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Síntese do BoI:' Ccomet. de A. Seixas Netto,! válido até

às 23,18 hs, do dia 10 de janeiro de 1968

FRENT�� FRIA: N,,;;_:rativo; PRESSi\ü ATMOSFERICA
MEDJA: 1012'.3 'milibares: TEMP,ERATURA MEDIA:
29,6° centisrados: UMIDADE RELAT1VA MEDIA:

'.".' j ]?'940%; PLlJVIOSIDADE:' 25 rnms.: Negativo _,5
111111<:.: Nesativo - Curnulus - Stratus Chuvas pas­

sageiras _::. Tempo médio: Estavel.
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IUGOSLA�IA.ITALIA
O presi ente do Conselho

Executiv� da Iugoslávia,
l\1ilia Spil.j�l{, conferenciou

com Q presidente da Italia,
Giuseppe Saragat. Spil)al\
está em' visita oficial à Ita­

lia e ontem se reuniu com o

'lj'rimçiro.ministro
.

Aldo Mo.

1'0 e o chanceler Amíntore
Fanfan�. Depois de terem

resolvi lo o dificil problema
de Tricste, os governos de

Belgl:ado e rionl� tratam

de incrementar suas rela­

ções em todos os campos.

ESQUERDA. REUNIDA

Com�çou em Bogotá um

seminario denominado "A

Esquerda Democratica Fren­

te- aos Processos de Modifi­

cação,. na América Latina",
com a presença de dirigen­
tes políticos de diversos
países: latíno-amerícàriós. 0

seminario é patrocinado
pela fundação colombia-

<na "1:"rederick Ebert."

DEPOIS DA MISSA

Jnais
.

humano para os ope.

.; l'ario$ de �an Pablo. A m:t.

nifestação acabou violentJ.-

mente com operaritls e, po.

liciais trocalldo tiros e

bomba,s Molotov. Houve

varias feridos:

WILS0t'f EM

,
"

WASHINGTON

Depois de sua visita
/
à

União Sovietica em fins do

corrente mês, o prin.1eiro­
mi'nlstr'� :;1:n:'itanico" Har91d
Wil$Ü'tl," irá a.os ;Está'flos

/ Unid�s no' dia 8 de feve;éi-
1'0,' pa;a. c,onfer�nciar � com

o pre!idente Johns€ln. Dois'

temas prinéipais serão tr!1-

tados: a de�valorização .:13
libra, e a guerra do' Vietná.

,

FUZI�. pARA A BOÚVIA
,

A "Gasette ,d� Lausallnc"
informou' qne, �pesaI'

'

dos

desmentidos, 'o . presidente
da Bolívia, 'René Bar�iento,;. J

. negociou a compra de grano

I'l�s quanfidades de fu�s
tlltra.modeI'nQs para o Exer_
cito; O jornal' declarQu que
se a notícia for ofichllmen.

- te confirmada "deverá pro-
. _ 1
'vocal' reaçoes, pOIS p gove.Ç- ,

no suico não costuma auto,
• o

l'izar a '''venda de arnlas pa_
ra países \ ou regiões ,,-onde

-V

os disturl�'ios são' frequen-
\

tes":
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Passarinho: mínimo é segredo
.. o ministro' Jarbas Passarinho, do Trabalho, decla­

rou que o novo salario mínimo sairá ainda no corrente

ano, mas "sua decretação será sigilosa, como roi adota­
do recentemente pelo Govêrno na elevação ela taxa do
dolar;'. '\, \

Acrescentou o ministro que a comissão permanente
vem estudando os novos niveis salariais, sendo contudo
o índice de 18 por ccnt� "pura especulação" ela impren­
s�.
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legenda ,é
Costa relribui
visilas quando
viajar ao exteriorl
Admite-se 'como prova\!] que í)

presidente Costa e SilVI, 'assim

que a situação nadonal permí,
tir. faça alguimls viagens, ao Ex.

I terior, a fim de saldar 'coolJr!)mis.
. i b

.

sos antigos que o gove?' rasr,

Ieíre tem para eom out s' chefes

de Estado uue nos visita 111, desde
\ ' .

,

.

antes \ de 1967.
Em príncípío a lJl'ogralU�(ião !lI'

viagens do presidente aJ Exterior
-

-

t
11 -f' 1poderá começar an e.s 'f! "".

c n ,
.

corrente ano. Os' prnnei s patses

a serem visitados seri: los da,

Amedea Latina, príncit 1.t\Cnte· a

Argentina, tendo em vist 11m ('.OH.

vite flue foi feito ao' eh c da Na­

ç5 o pelo, presidente 01JI\ nia.
O pro'grama poderá s c01111)li'­

tado com uma excursão ela Euro .

... \ "

pa, a comecar pela Fral1fl,; s'c'�nil""!_
cl�.s� depois a Ita lia, a !�em'll1.?a,
a Belgica e' a Norue�a.' \

'"

Tr�elltos opera rios ar.

gentinos que trabalham nas

usinas de açucal' de San "l"reqll('n�adores do bai' lIa Jlba

Pabió, em Tacuman realiza- 'j Fiscal", é como o sena ,. nl�mi.
rarn uma manifestação de: nr-use Vasc�!1Celos,Torre ,.ice.lidp"

protesto contra 'o governo, � da ARENA' classificou � Rio os.

junto com suas mulheres e, membros 1'1.0 Conselho (leral fIe

filhos; depois de terem as- E{luea<.ão,l;gue· a seu ve '''n50 se

sisti(to à umw missão, ao 1 ajusta
J

,á rJalidade cd acionaI".

cair dh 1arde. A' manifesta_! Daí por(]J'C considc)�)U !lfl7 "ílll1

ção contou com 'o c}]loio do ano illlj)'r,tdutivo" para a ida 'uni.

padre Juan Sal1l:;hez, que \
versitari, brasileira.'

pediu as all-toridades l(l�c�is, í, ' Ao m mô tempo. o ti

))�ridcn�ias J)a1'a:,.a adoção ',I ""'\'cr'sit;tíC;', Fe11f,l'al '(1'0' 'J''-'

ele um sistema de' trabalho ,neiró il-lJJfes.tava.sc eO\H a Co.,

l missã
,_
Especír!( flue t ará ,li',

I
probl nas éstudantis "c, IJr]}111,h '"

g'anc s anunCiavam qu c dis-

I
püel:l' a tirar ";0 ma�imo 'oveij í)'"

.
'das tividades do aluth( or!!,'ã,l).

Ol5enador 'Vascol1eelo" Tvrrc'i

I
I .

afi ou que "os es�U(lan··· e:1"
, \1t: ssidades le[itudalltis
,,\ '

_ l'a estão na

d foguete 'e!211aciaI, enqlIto
c'selheiros' á�' CFE etiuuam

t
mentalidade de corteps. fr�­

eutadores do. baile da lJa FI,.
I".

.

Um imllol'tanie co r ...·io I' }3ül.
sa de l\'Iereadorias, disse
)'cceio de que o :comércio

, cional de café possa sofr':r

baçõf.\.s sérias em conseqüêl (h

disputa entre os }!:stados U ('s ,�

o Urasil no eomêço da hJ11."t
Conferência do Conselho

/

(nc.
'que se iniciou aIÍtc-ontcm.

, 1

Êsscs temores foram lna si.'.-

dos pela C;-. W. Johl1son a Co.,
em sua circular semanal, I tU,')
afirma que a disputa entre lo;.,;
11lCl1eiollados países ]Jode)'[��lui. O rônsul da FraJlrH I)ara tiS Estailos su-litlos; sr.' Ija�í _I{'aÚ,

.

eslê,;é üntl'lll l'lU' Floriall{lpo·lis. t\vbtolH.e com Q (;o\'cr-
(I ... r o Convênio IntCl'nacion'lnu..: ));ldol' l: na Assemhl(:ja Lcg;�lati\'a pal�stroH C{)lll ':0. Il(Csi Ih:ntc: :(Ia ,Cba, fh�plljado I,('ci:,,, SIo\'imki e ('''m mltm�

••••••• L.:.__.....iIi''iíI·...,IJ,loi/,·,.....'ol.'...���J.l....IIJ.lfi.t...,!;(·.l:!a.!:r�,;...'...... �__� .:__...:�:...�.:..���:..:...:.��fl_!H:1lU'<'.tf .. ltJd,�'=,. �__

S,enadQ.r conside�
67 "'hnprod'ulivo'
na uni\rersidade r

tos'ta :,'t1ispõe
. CPC!]" p'ara

f •
'

comercializar car ,o
.

,�
I

o presidente Costa e SIa, d".
o despacllO que lante.-e

com'o ministro Costa Cqlcan�j,
de Minas e Enel'gia, assinddeen�_
to reformul,ando a' Comi. o 'io
Pia,do do üwvão NacioíIltl' ��ql�·"'. \
donando melhor a produ e a

.

comeFcializ�ção .do carvão
1'0. ,/
Ao deixar' ()'"Palaciõ mo "1'0, v

mÍnistl'o das Minas e Ene 'db.
se que a reforumlação d �PCN
vai assegurar mais auto 'til:! .:

criar ..melhores condições �'Ít o

minerador, viSando o aUlu' (I º,-",
produtividade, àlém de a alizar
a política d� cardo.
"Nesse sentidJ � friSOll' !Im;.

tro - a :atual qOlpissão' d ;hno·
do C�rvão Nacional passar' ter

niribuições de natureza cOll'tiva,
e pelo decreto foi criada ul1 Jun­
ta Deliberativa que terá ··r.re:o

llarte ãas atribuicÕes anteri s do
'. '

orgão.

CaJé ·tem.mercado
, ,

conturbado �pela J
digpula-EUA�Brasi

� I

I' •.
"

. I. ,

SUtilA�' d.iz quel ::-..:"
se,mpre, pôde, o'

con�r·olar o�· preçc's
.����'''.�-

,,' \

"A

culação
. : A ren:nuv;:raç,ão' máx.irn,j fie;' 11'11

>, ,'erga'dor ela �ajJital ::.:_ 'p (Ilíic� 'Imll_
)ii'cÍopio�,de' Sailt:i Ch't�;'l'illa', C@IJÍ' po.
.�. "_'i -_

�

...�. "
... , '.'

"�
.

'. p�lll:ç�Q"' r:;UJ?��'lO�' '" ,·10.0 m�l habl_
. 'làí1;�C:S ,-;-\·.,l1ão J:l�(}E'1':1 '���'{'<1er ;l

Dando ê;lfasc ao S�,ll 't-iC"imel,n>,
do' Q

"

S1'. Ena,ldo C�'avo' Pdx9Í1'f
ádiantou que não será re�iogada' a

portaI'ia que recentemente' ·exfI'('. ,<

diu dispondo sô1Jre. eon�rôle ' dos

llreços dos I'e�rigel'antcs. lj.gU:lS
l11�!1erilis e cenejas. Além de ser

mantida essa portaria,' haverá 1is,:

calização severa para que os espe.

-cul�d,or.es não ult;apass�m os li.

mites \Ie' lucros' estabclecido,s ,pa. I

ra psas pe.�jdas. .,'. , "�o

'. I;>isse o sr. Enaldo CI'avo Peixo._.
to que a SUNAB dispõe de um

qepartamento' T�cnieo que aeonl� 'o
panhe as flutuações, dos. ;preços
das Jl1.ereaaorias essenciais:

�

. .

110 exercício imediatamenk allt".
rior ao da fixaçãQ.

, r

'A remuneração <;pr:í di':ic!jrla elll

'p�(rtcs fixa e vari;í"d (' �{"';; "'iII.

'lJl::lecida no final de e,\rl;-t ICn:i.S'·l.
. tui'a pflra vÍl'()l'::tr na SU'}Sel]I\(:nl '.
U ·paI·te val'i{qTf'1 (la, rcnw!1erap'h
não llew'pí SCI' inferior a fixa •

eorres]Jondehl às ses"ões a (In.'

compareceu O" \'ereador.
I

Corlesia consular
I

. Dírígentes da ARENA consíde .

rarn que o único l�:oblema real­

mente crucial e, de interêsse ime.

diato que têm pela frente é o das

sublegendas, Por isso mesmo mus.

tram.se inclinados a precipitar
sua discussão antes mesmo da

Convenção de março, ou seja, un

reunião. do 9ablnete' Executivo

marcada para 12 do corrente, a fim

de traçar normas e elaborar :t

agénda para aquela assembléia.

O programa e os estatutos do

Partido são- considerados matéria

pacífica, principalmente pOl"que o

único ponto relevante sõbre '0 qual
poderiam surgir divergências era

o das eleições indiretas, contorna

do pela comissão especial de depu.
"tados e senadores que elabo rou os

anteprojetos daqueles documcn,

, tos.

Segundo um membro 'd.t díre.

ção do Partidó "oficial, "sello :1 '

ARJE:NA o maior dos dois <único«
\ ,

partidos hoje existentes no País,
com diretórios oraaulzarlos e"l

quase todos os municípíns brasi.

leiros. �erá condições.' com a suht>;

genda, de, eleger quase todos .�.<;

senadores e governadores de Es,

tado nas pr'óximas' eleições", Acha,
\ , .

entretanto. que para evitar pro.

blemas políticos para o G;oy[:rno, é

Il}ister que, ao adotar a sublegen.
doa, inclua nos seus estatutos ou na

próprta-Ieí que re!!;ula-ra a matéria.

nnrmas acauteladuras. por 'rilr�':'
das quais a escolha dos. candirln (ps

ao Senado e aos governo" dr-neu-Ia

de aprovação do Díretórlo Nado.

na!.

Ente-ttde êste dirÍl{(�llte polítien
que só assim poderão' ser e;"ihvhlS
c;1ndidatur:ls eleit01'almente for.
t('� )1'a'" nolitir:amel�te ineo!wcnie,L
teso E diz não ser sé'!! rêdo ]1<11"1

ninguém que os Srs. Vil'o íliA T·.í.•
". \rOI'a, n6-'Ceará> I\ltiísio Alvc�.. n9
Rio Grap�le do Nortp: :redro' GQIl ..
rlim. na Paraíba; Lomanto Júnior,
da lJahia; Cid <;;:111,lpaio, ('111 Per­

IWPl11I1f"� c N.f.'i nra�a, lí,\ P;lraná.
prdp"iídp;n voltar a dirj"'.iJ"(),� F:s.

ta.r]'os que !lo;f' 'l'f'prf.'sen.. tal1l IV)

COllP'l'CSS() 1':Iac;Dnfll. f: ]Jo"Sucnl 1):1.

1'a tn:l'tí) boa no<;ir;â,o il1l1to �10 elei.
.

.

tnrado, 111as nfto tã,n hoa .iun1.o <to

sistf'ma polítlco.ll1ilitar dominan.

h'. Seu rptl\rl1o, por isso, li chefia
.. dos exeeutivQ� estaduais, poderia

eriar problemas difícei)i.. p"I1'a ri

Govêrno.

Magalh�es diz que
\

,Papa ê con'vidado mas'
','

n'�o�confirnta vil1.�a

-J
I
I

J

H.f'i"�nl01'.
(1tn'ante 11111<1 entreI ista !lI) Ttamrl.

nlti, q�le nad,\ existe Úe oI'icial sô­
ure a visit:F. do papa Panlo·.vT a,)

Brasil, cmbora Sua Santicl,ade sei,t
. ,

convHl::Hl0 'permanente dp, g()V(�l'Jl'1
brasile'iro.
O clHII�celer Mal!,al;l1'íes Pinto �:l.

Iientou que o Hamarati' ,não' pod,'.
'ria (!itI' uma lln'lavra oficial sô)Jl'P :1

I isita de raulo'VI.

])isse,
\

pntretanto. que o Pontíl'í.
ce estarÜt com viagem marcada

pa ra If.9g·otá," na CólOl.llhia, onde

particiflarh} do COIl�Tesso ElIcari�.
tico �nternadonal e quc esse ('aI 'J
fez flue se j111<1f' il1asse qUi:' o ehd,�
da Igl'cj,a Catú]jt;a )1ude!jise e,l,el1.
([01' sua via)rem a'l) Bra"il, ,n;:j� falo
ta exatamente a palavnt .. o!'icml ri,)'
Va,ticallo.

.1

OTT \Vf ,\Nr OFJVlITE.SF
O' cardeal �Jfredo Otíavi:mi. 11(.

78 anos de ifhlde. demitiu.se ela di­

l'ef;ão da CongTeg.tção ]Jal'<l a Dou­
trina da Pé. 'O papa Paulo Vl <Lc(·i.
tou o pedhlo de Oitaviani. tlepois
clt recusá.lo no eOl1u'ço do '1110

passado. e nOI1H'OU para sllh�titu;_
111 n eanleal Franjo 8cpcr da 111[(0'" •

lavia. . .

" ..n"I· 1·,,\,,·1011 •.<.;(' ri li ral1t,11: a I'(;a­

Pzaçiio do Coneílio v'UJ1l':IlÍ('o "'I.

1110 Hill dns lH'ill(';l1;';� pO"ja_l'fl"';';
rio �rlll)O liberal li? r"·'· .. ;a. ('11""'\'1.

h, OUaviani surg-;a C0ll10 o !i(I','
(ln� eonser\"�ldorl's.

"1"1W1' " COllSi(]("",<lo 11111 111)111"1(1

Ilollllcnldo que não rar:l ('()I!t',,,,.

sões iii; tcmlencia-,; exL';rllli!·d"s 'IIH'

Paulo Vl dl'J)uneiou mais tlP 1Iill.1

YCZ 110 plano dOlltrinaril,.
Oltaviani. eh!V,lrlo a eilnl"al iJ'll'

,!llão XXIU, teve sua (Ielllis.�:".!
:lnullciada varias vezes. depois qíl"
!'aulo VI sug'eri:t a(lS bhpos CllloI

IllUh 'h: 7;; :LIlIlS )la 1';1 jll'di ,'1'111. 11 .. -

,t1i�""':1u
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CIDADE DO V rlTICANO,
, l'rillli Paulo VI fez IlW rio

lo aos tHj:l'lonlíiL1S íle tf�=
) o mundo para que U\Ao

',fr,em pela paz, "aprovei,
-;}do U23 oiÍoríunlfú.dê" ele

, gO:Jlações tão logo se álJrc:
ntcm", -gll' lf.ra:ei· um Íllséú"
) 205 fb1:?a,ij�ádcílC§ rlO'":3
'lEra representados jll.ntú

" S:í3n�a 5é �ile fO:l.'am ,:11ire�
: entar-lhe as felicitáções' «1€
('no' NO\i(J, ,

Na o:ra�\;;'u, que parecia re,

tnTí1l' o' desanimo do Papa
::brote 11 '!iuação mundial, on.
de 'a guerra amcaça, segun,
de g�!.?�g !12!t!\l'ra8� t!8 próp:rlr1
:.-o'bnV!l'6l"w!a, !l<lo hm_na,:nlda�
d6':I; o :f8tJ.:1 !�:r anenas �n�
'.dtfê!Hji-i NJ ZV;\ti:'�ãt ,H) 1161"0
'0U�'lth: "f�ürlc!ia!!lü3. e5qu�,
, St' u��e nô&te rr!tf;iH�.Ei� ��!HT tjoó' .'., , 'I
)U'''' ,t\'(l(;Il!'r!(}§ lW§!),(I§ n!nl.
... 1 '-( :: ,

• ,

�

• .. -'" �'\rL"1�<En�{J�, éiel10!!. d/ig 'br:�'
��hte§' fc§fal' l:!.f:, }\TaLdl, uu�

c04,�1i!Ú!l � :1!'!.mm�Iàad5 j,�:J =

,
., ""�h " '1 �:"'''/·>ra''(jf.! r )YYJ 1."1'.["-$u-:� v d" .....;:-''1..) ,-:;: ..... ; ':,..... � _�
':nfélh: e quetido àD sudê!lt'e
;5f�tkQ t!:ont1nua '{jl'esa� de

:Ul�a: hUÚ:j\llel ·gu€ri'a, cújo
':fú nÜ'![�'v.t!'n 13Qde Ê,mmallll..

?J:!���.té :�r€ye:r'� l1,ara' 'filiur'O
itJrc:c!,núl'h
-

7;:en;-untol!' ;!inda Pa!Ilo
VI; , ";:iJ�>:imH:lS, -lmis, cont'or.
m�u�o.nos, com ao inevitabi.
Madé da �uerra? Devemos
pnlClaniàr,' o' enfraqrlécÍlnen.
ló' C. !..��srOO o ,�fR!�CaSSO d.].'

"Ú,I: 'r.l"r:noçrar'ia"? H{J,liemv"
• "

• � ...

I" .{-- j.-'
• -

,comWI,�nl"J� 'Um?, jl,lb".mçc,,'1
i'{:nf,;;à.v(l do plJs§3d�, par;J
:,1 �illaf não (;)'.;isic miis lug,\1l'
.uo' 'nos,::;o

.

H111ndo'?' Ou aia',.
iá'.�l1 'dn.' ).ll'e�;ma inaneirn
{;ómô', cOlQc'll11GE[ �nn:n nm·

s�u 'uma H1'li';l qilf' (), }'lrD,

, :

t'Y'<\tl''IC''f.}if� (,'> •

�l!.n�Jj.�iH!

CtitTRO
'�OJE,

às:t� p' Rl!:? 1l�_

l1gõ _Til[�nrS5,;L
Hhmida Fleming
J\la�;na VÍiuj'.Y

. \

fig 5, e ,8 112
.

h·§,

ri�d' 't.aY,il�,
Jm}et , :L�ifdl

·=em,-=,
A�S;;SS f"

,

' ,1 ; ENC�,
'", MENTIA,

rltllaVisi�l� 1\1eÜ'()ü1lfi!"
,.Cen..sm'a, �'ié lÍ:l :1l.19S

-_ '�
�

"imnI'\TH)
àSJ 8 11� 1>.3.
!tlH{ lúana
I1<'r&�G:l, P'olo5selo

,
"'"" etil do

OPERJ:i'ÇAÓ E�3PIONAGENI
AcTOMICA

'Eastmt1ncolor
l!!-3n§ura até 1'8 �n(jg

Ch�e R:!já
�an lVI,artin
A1'aiú Betori
RO§f"mar� Fêl';iyilJ

,
�- em �

lfj0I'S eON'rRf\ fi OESTE

'��cnicolor :
, Censura fite "í lElfl!Í

I .

gresso tornou antiquada'?
Renunciar aos, recursos das
vias díplnmátlcas - concluiu
o Papa

�

- não teria outra

consequência senão. a de tt'n',
11.1,108 eternamentê ínsolu,
veis".

Católicos do Vietnã do Sul

publicou notá ofic�a'l de li"

poío ao apelo do rapa Ran­
lo, referente ii suspensão do"

bombardeios ao '1<h.:tnã ,(:)

Norte e início das rlf'g:Jcia.
çóes de paz no Rml"st? A�i;!-

tlco,
"

11 nota pede ml'l q:\,cPHlfl.

�e:.; fJ,W', ln;, h"n I,b':t ":111')""
:nha de 6ravi'iui Fi;:, I .. ;:r:�,( ,'I,
todas as igrcjagr enlÚ o � :�­

t�rlo .das mensl'g'l:n", t1<l F"

1m' sobre o ussnnto, ',' <\i.-.!,"Y'
se djJ'eiaG�( fi te [ir\> '. i�j:, \, l 11" ,

de Sllâgon e láliílÓ,. '�""'''p".
d.()\: "Com ,tml!l ,1, :,,,,,-':1. í "I'.

ça, apelamos ii 1)<;-,1 \',1';".­
de d05 dois g··i"""'�,b;:; .1"

;Vietnã do Norte r Ilu r-::.J,
para que ll1J1tos l'ilSRilllI ['foli

oogui,l' ii paz'\
i ,

.

'

'!!��si!1�l" Não ÁpoJ:!l:'

!í:t'iemng Nadá Sabe
(), cardeal ,5'r:'i:rJ:r....Koenim�,'

arte'bistl! de Viéna, d�el�\!,:u'
q!'P: nada sabe a !',cspeito d:l.'3
lJotü:ia.§ dlvnli.Jl1[lIts 't',elo (!lil.
do "Die P.rcsse;'" 58gumla' ;15

auats iria a H�nõi eerrm ch�
f� da; missão de yà:f do W _h

•

HC9.no, O Jnma! informou,
em despacho' de' Roma

�UB 0€1 atfJ.a.I� 6&..:!tactos
�, Ig-rej1L 'e . (.tl:t"lm�at'H)' d:)

W'!etuà de N"'ric, eH! F';!<l'i�"
�g�!! !.�un1Q o;I9,iet! V<0 9� €l'lt'(, i,()
Wi ,ilti!§§iÂu vaiicl};I!a, ,J}; l'I>w!Jkil,

"I .... '

o ' Ch!111êe'lel" I(11l't

1.�pr6ye�,-� d�: :AhIUSUll'
�

, ",'\ ,

L()NDRES,<,�'A' �:Ssóóa§ãÜ' Mtmdial de Psíqui:l-
t�L<Í, discuÚu::num '::{�n�6s}',p.qui ,t;ealiz!1d.o o segu'inte [tro

. blema: Aspetto& dà 'M'Sdedade. 'Tema dos mais im­

porta';úes da.' miérí�ina moderna,'A angustia,' declarou o

dr. WÜÚ;n Sm;gant, do Departamento de Medicina

Fsicúlof.':i�a· 00 H�SDitài S1. Thomas de Londres, cónti�
'-' I \-

-

<..
_......;

nl:a sehdo o ,pfoblema cet:l'tral da psiq�riatria, Em todo

o mundu, '�,itat�mento, ás eaiUS,l'S 'e a, !Jrevellção da an­

[ustia cGlucm�, � ps�qu�'a'tra. em� difiqndªdes éa'd-a vez

maiores; ê : tantô a tlS,iq.uV8:tEa,," como em geraL os medi,
,

' ','- '" 7', '

,,'

co�. "'-

''j'
,

i\:' 'cGns[a:tic�o püm::..ipíl,i, d�, siInposío foI que :l
, >: I ,

melhor' cnr�' dá ,an�stia -"'-'" no s-entid0 de cficiellcia c
"

, .J"

_; <. (,..': ..

' f I T
'
'.,

l'i"rpidez-- e Q COl1lp� Ililldp, fi !')lJula. Uma dose de nar-

e�l"ica' é tliuito' m:-lis 'e-fit,!'!z do· q.tü;;, toúo metodo de psi 'o­
. iQrapin: :]i1âlise 'ÜI�, uiu.dal�p· cIe "ambiente, O impacto
cL: um:!' dose de dr,ogil no I

doente é ínig:l1,lavel, Explica-
'c,e :1SS1�1' porq;';fi" S('m.�nl·e &:"1,' 'Inglaterra, nest'es .. ultimos

1 i'fS' :1'l1n'1; 1'Pliaffi, fritt'il;>: !!,e�0f. 1'i'íledh::os 43 illJhões de

1;I;G�crí.côC'<; dr dlO:g:1S," ,�ntrec t!1í1-ffqililiznntes, s�â'ativ.os
,,::1'l;'í-�,'pre".siv(J':;, €tc"" 'llOS ho�pit:1is e consultoria:> par"

,I, '- •
-' "d'

.

, i íCiI:::m;�:' 'PSSé' llpn di." tratamf'nfo 'í;Stfi ·<;e e"part mdo'

l;�({,l VeZ Im:1is

ALARlvlA INFUNDADO

• ,

l'
� ", .,.

_
_

.,.
• , ç' •

T'RANEHJILIZANTES li ,SONIFE.R0S

,

fI 'inl'el'e.:;sante consfáta1', g:uC';' sob o teú110 ":'lnRie
dade" ou. :'angustia" estão aqt1eles estados mentais fn­
cei:; de serem mudadGs, c:omo :J. preocupação de estar
se t.'ngordal�do ou- enveLheceNdo, o. simposio londrino
revelou ql1'e o grupo mais �a:s1!o de d"rogâdos é comitituj­
"do (!,ot nrul1Jeres de icfade' madura', jll'lclina'd3S a engolir
ttanquil ÍZantes e soníferos,

O peri,gó de' reagir com àlanna a esses novos feno­
menos do habito é, C0��II�ido. Cíta�se muito, hoje em

dia, a fam c>sa filipica do rei Jaim�. I contra o uso do

t�baco: para ri?icl1'larizá-lo. t: verdade que, c0TI}2 pi'e�
VIlJ JaIme' I, o fumo fez mal ao homem, mas não foi
justo o clamor que ele levantou p.ublicamente. ABSiin,
concluj� o' Sim,!Kl�id,. & :gr;e�etigel que liojç se' tenham
'e1"l,1 visla os peôgGls: tl'a: (,kbga; más; deixà'ndo '0 assU11'to
,n(t''; cu idados ele, e-sp<t.Q;f-a,1i"m;, <\\!11- lugar' d:e se entregar n
uma deplora,çãô 15ôrl'11fJ.flJente C'lQ<l' defensores dn mon'l�
lidade 011 d� l'ei.

\

KirRil1/4p,j' ,í)jPd:il OH fIU!� H'''i

apnia ns a[JF H�' 'lm!'a a 'di,

Tj{'l1sílfl IIOS !l. lnhnl'flir" )".l" ,

�e .. amerícanos no '\ lr)na, '.
-

')

Norte feitos pelo Pttl'll..lo <,,O.

cial Demrrorata, 'inir'gl':,mi·'
do f, vêrno de @hgaf,:,in I�,!

Alf':!1111"nrm OtldI"I1Ü,l,

�(õ f,<lVprUO �\1.·��fi (!�h' n;d,

I!C'V!" ifi"'"nú".!-f" H:. poliU",!
nnJ'f,f" ...�rn(lJ·i(ir1Ha �üJH'{' :i

fjnet:a' dto \lit.. tHfL Jn3''_; ilp lJ

W(�:t" a.<1 F.1('d:fl�<1 fJilP í)u<: ..

sam jPV:U: n JIPp"O!:i:H:ÔI'<: ,\('

JlaL", rt'FlS.; (I P{)l'i:l-V()Z (ln

"Crti(-rnn arplTf:'l1.

W,!\SHTNG'lON, - Jeane Dixon. a maga- nort�"
amerrcauo que �1rcv.3 lucLl na sua bola de cristal, urna

(',{, mulheres rua.s populares do- país, amada e temida,

;,1 n( ,de e('l'lúlerar.�e 'a mais cxtraordiuaria, ,vid'el'lte elo

'Jlltl·'!�i", E:a !}reviu algn;l'; acoÍlteeiil1entos 'com i'l'llpres·
',\(I!� ,012 exafl-�I;'í,), Eis 'alguns deles: (t ínortc elo(;eerctÇl.­
;Iu ,LI ONl) Da� HiuBma1skoeld;'a m01'te de GancllÜi o

,;11< lolí" ele' 1'f<LrjJyn Moroe; a eclos{ío ela guerra HO Vlet-

,'I " -, "'TCln;,l d'l !11TSiclcntc Kennc,c1y,

l

--� ,..�- ....- "í!Iil'i. '\WIl 11M'. 'l',J!t. 'a_'._,_,.".. \Iiiío. ..;. ... '.\
/

I
j< n q, -,t,,, 'I" f:17C1' :olgll111::1S ,prGvJSÕCS para, o ano

,', I�)():; f' ,1;CII(:"i.l� n'l,j;i Jncf'i, rle serem �1Tcclíl',1�, Por

o ,',';Wl'Í'll. ;1 L[l'�"" ',\)\ 1('1'1< ii ln�lilh!",í, 11,111;1 1 ;I�e ele' 1'0'
,

!!,1.1C1C'", m Argrl'ir!, ígl'nl ii, (1111" rnmtrnin f'm Clíl:1';l c qt'lo I1f::::t'i::W::ritIiI:i:ti
'lJf:;VOc':.f1 o (.hl':lC'O d\" i\'CI'n" ('ntrl' Kl'íKb6 (' T((')lll('(]Y:,
1 '. ,

o fr,:�lCr81 De G:lll1l("fnr� cr;1j'p:lís <lil do B';1Dcn JVIllil"

cl::l"I; o ;ltor Ronakl RC,ag,l!1, qnc atnalmente
...
é govC'fIl:l"

dor clc:ito da C:llj[ornh, <;ed n hennem no c!f<;1inn [18-

J'

ZURI MACHADO

SOIl d,1 bôa música do aplaudido conjun­
(o "Lcnzi". o vestido em fina fenda ro­

'a, CJlIC a bonka aoiversariantc US0U na
sua lesta C1L- 1,5, :\I'IOS,

Não menos confortável c luxuoso,
também serei ° acartamento de' veraneio
cio casal Dr, ZoC: -Sil\'2ira. 110 Balne(trio
Canrboriu, que está sendo terminado
SiU decoração,

-'eU1·-

A-lVIQIt '11 AMERICAN/\ / \,�', .

�

'iecniScope Tepnicolor, P,'Jra "o dr. Sanzant, a intro�llção cios l1arcoticos,
CenSUl'a at� 18 !l!lO-�

.

De:" exe1ll�lo" �t;a' m;cli6:nJ.'- p!>iqu,iatrica; foi uma ver-

'RUz " :l,d(iircl l'� :Ol,ll\j,âo, �úisa' assim', como" a introci'llção dos

üs 5 (�' 8 1!:� 113. ... a ntíbic-L'..:( S ��a � lnetiicina crp geral.
�
Isso, entretanto, se-

l�bn St�:::l :.. L'�;J) .C� mC'JicJs, i�lg:e.Se�, r;ãü ,deve a arniar llÚlguem,
Dina Di Sinto5 Não estamos' :nos' tfadsforinando "'nul1lá humimidade' de

GOLIAS ; �nCAV,�EIR,) \ dróg:}dQ�: S�',: a '. çón'st�t�çãõ �õde' 'causa,r adp1iraçã�, ela

WiiiSCAHA.DD
. eleve servi,i: de ll�il, c,orretivo 'às vozes alarmantes ergui-

!'otalSco-pe Ea.simanr-olDr das contra ,0S' jovens: A esse respeit?, o ':6uardian" 'e5-
C�lisura. ati 10 1UWS CI'eveu,' em' seu e'ditoríal:

R�9�V /

'

"6' ,que as, estatísticas ,tornam 'claro é' que estamos

à,s' 4;. e '811� ,118,
.

nos tral}sforn1�nd,0' ca'dá "vez'mais numa cultura ali·,
Na�àlie ':W0od

- merúiida por dt:ógas. Seria' lQucura negar, assim como�

, \ I ,�'em ..... seria tamDem> l,ol!lcu.-fa pretencl�I q.ue sejam somente os
OS PRAz,E�É� ]iJE�OLOPE '. '

jovens que eS,tã0' _pf0pe.rtsos a, se fazerem alucinar".P:a:.naViS!Oll ,l\ft!'oColor '\_"

, . -

Dep'ois, disse:' '.Cellsura até 5 anos

� 'Em'qutràs 'palavl:as, ·chegou o momento de reco-

nhece; {l., ex'stenci'fl:' Cle, to.d�' à, "ieeberg" de orogas" no

(l�aJ, os. Rd-l-ing S�oaes, e ·outros'. ,idolos i--!uven;� 88'0 �()­

mepte ';Q ciino". '

"

ri! i '
. \:;

,

�} nqml:-:do Epil{lcio íhmd
a \'a:�:1 düs, 15 ml(i!; C{i,j SlI;l fimf:l' mil!,l

AliJarjill, .

Deixou São Paul< pnla p::1ssar' fé-
11<1<; em nossa ciclade ,',lIii<:� 13envenute,

--..

fYll! i to comcntada Cl (mic" "Gente
dd !,Iil,[ '. C:LIC 10 radia!' d c jC)Jr!ali'sta
At!<:i'l'o Zi",l!dPi c,ucv dumi,t)':!,o/ 'Ct,U'l­
Il'iO, :10) "(ddé'mo 2" cl "O F�t:'lclo"

'\
"f'" l'O cn"cnhelro f'\l'll' '[\[,l:lS cec(ou

�,
,

l) F l'v na!:t oassal Ul11' m-dc-s'ernzma em

Cd11.!(,\1�I<1<;: �)nJc çircll ti em rClmifíb
S(ki:"s aCdy.hpa!l1'láclo a liilclâ Ho<:ní-li
RTi'lCr Ramos',

_

110

fmpressiol1oLl a todos que estavam
mo clube Veleiros da Ilha na tarde de
oát'a�lo, a Dóa clisoosicão' do cX-C1overna-- > b
uúr di', Aderbal Ramos da Silva, quandu
em companhia de amigos dava entrada
n,lqllcie Clube Nâ'rrtico,

[-.JUIll "<'\0 elo ";Jet da Cruzeiro do
Sril". 'procedellte 'de Cúritiba chegou 011.
tel1l 'a nossa cidade, ·0 secretário Sem
P';I\;ta dr, f\:rmmiclo Ca,liI,

Saoex, li Ia 20 rellHe. seus Direto�:es
!la cldúdc de Blumenau, Será Donto das
(I'l�L'- reliU iões do conceituado

-

empreen.
<lIII,enlo, r) "Grande Hotel Blllmenau·'.

P,lI a pass::lr férias na ' maravilhosa
pr,üa de CabeçlJdas, CSlú sel1c1o e�pcn!­
(1(1 o ',imp,itic() casal, Ligia e J\lhlj'i!o
R::HTl{)�,

Pc;16,sr. Marco Aurélio, Boabaid
fOillU" informados que a Diretoria. do
S:llllacatarina Coulltry (}ub

'

prol1.J.Overá
l? c�rs;lo :1 Europà: O ageHte da Compa­
nhia "I3r;iis!J United f-\lTways Bua", sr.
Boahuid. 'esl{� pensando- seriamente na'
\ ';I'gt:J1I que levara associados elo Cou-n- Jti)' "li velilO mum!'o,

/
RCUlll:lO da "Stl ela, Sul" das. As:

semhl6ias elos Estados (l>a!raHá, Santa Ca­
tal'll11<1 c_ Rio Gral�f['c do Sul, será estú
sel'nn 11:! Cnl nossa ci'liaJé.

)l'gl1nc1o a Sr:l, })Í'_\on, un 19G8 uma jovCíl1 c ileLl
.

I -I)' '"'c resicle:n1 (' nflS Es1-:rt]o';Sf'nJI,r�,), n�ISCll:l l'l:l ,,-1:SS1:1 m""
. ,

(),::,l,h j)o.1:-r,í 1I�\'f'1..f 1 ;df'miG:t,k' doq :lRq:l<'�Jjr(if, do
.

'" 'q ". 'v'J'(·le'"�'e [ii7 ('oe; :lc,-II:' 'll(]lIl' �'l.c'lI'ql"t1V, nlJlé" '-.e gn� ;1 u

',!'� H<','. ,'uihir,1! I ,Oti,) J:contalmClll'f o ]'ebtbóo \V:wren,
"do!:l(b d;ci:,lminlr pelo r0i;crno nort("eallicríc;1iln, Ti

qua\hb se 'l't:fCfC ZI 11Jl1;t jovem sCJlhofJ rtlS\:l l'e"idclllC

llU'- E,t,ldo<:' UIllllu'" �')ndc Icstar se refCl1ndo, t;tlvc/, ii

\:"r',1'-:1 cll'" i /'f Osw,:ld. 1\ sra. Dixmr V:lÍ mnjs l()I1!\l" nes-.
'-'I )J,e';:<�O :lS�t'fTl1LHh;'O (111(;' :l. j.-IVCTrl rn;:;S:l' l'<l1'1Llr:,
�.. •

� � .lo.

(;ti� rOl :l�1 dós O�; ,:1;S:l,s;no� c (hl:1', :t', c:tr:1t)il'El� f]iW
al1l10'fmn () DlfSid(õnj,',

f, fir(·t:, ,;. \ijrJCllle Que ela rc:dl ente nrevC os :lcnn-·

: tccirncntos na l10b de �rista31, 3\SQegn r;mc1�l: "
.,

'·VCI" [\](1:, !ln gk,ho, grilçaç ;'l' mil lCnOl'!IClIO, de

i "cI"l/i'( PCH' V(.-}(.':� Hliúh�s Dl'cvi"i)cs são erradas" ma"

'J�;,)"�6' ;�colllece' I)O�(:rlll;· o� h;mf'm 'mud;-,.n-� id::"b, à
que eu V0iQ 11:l bob � o qUf' f:k's, naquelE' in�taJ)te, f'S�

tão nensantlo. r� telepatia",
-

( ,�','
Em ,}11l1 víl.b el,:; \('m nlQ.ülls lí]WS (,11\ ioc,t,S, lJUê

C(!l1[a C( ln Of'''ull1ü, ('e1'j;1 vez um o.rni[!o, a que"lU a(,Oll�

selhit'!'a que 'n5.o fO::;5(, :1 determinaclo "patt", cOl1tradoLl­

a e foi. Acomeceu que �Jc- 'cne· nUou a morte, na 1esla,
em terrível incenclio, Outra vez, eh eha:nou tlHl medico

para atender a um aiTIifo que aparcl1temçnte estava per­
feitamente bem, O medico chegou no instante exato cm

que o homem' cab, vitim:lclo nor um colapso cardíaco,
e pôde ser salvo

Jeane Dixol'l é casada. com o milionari(J James L.
D xon c P1or� em luxuosa casa, em Washington, que
tC11l nada menos de 4 andares, ( Ela resiele çrli há 17

alhls, desde que, certo dia, passando pela casa na rua,
sentiu um forte tremor TI') corpo, Inter�)retou o 1'eoome­

no: aquslc �)re-dio deveria ser sua residencia, Ela' crê,
realmcnle, nac;_uilo que afirma que vai acontecer. ' Diz,

\
I"" e::elil�,);o, que vai, ·esuever um livro sobre suas ex·

i"li�ilc;as '0- afil'lna:

lIm "bestseller" que l11e dará I'a·
.

,

/.lv:<lu 'Jc: (:lrv,al!io, 'LI·',e :l�J1I�mglll­
',-;1") d,! c:"'(lSiC:1i1 ti..: ti )�']ho;; "'Arte, J -

:,(f, l". 1<1 lO'rl/lO\Ú(' do p 2,1 ::�na "�UllC
Jnvcll', ,L, !bdJO Anl C.pnbalcll. ,

T C\'�I!ld() li.11 vi �I em ;Cl1l'tliba:, �

:;�lU P;IUI'O, () !()VCJ11 il'lstrÍ,ll cadrtl1C1l7
"

8� MiguC'l ]>l'lCiJ1Ji:lt.:I<'Eílho" qlle� nC'lrc

,PI' 1 mCFCCl(;:lm.:inte !TI e�'�·)u líCl Esta,

dn" éJvf.,-:<>ll1\lí\�� P:ll'! íd do Fçta(lo�'.

1 :11'; c'-mll'D1Ul';II\ tiS T <; Jnos ele
',;11 filL 1 j\lheJ f ln:! ('JCflltl':ldo c '1'<1"

. ',' "�J'I ']i [.1,:'1(, LJlreJ1.:(liíLl I Slld . 1 CSIC �(lel'il,
<:ll,h!') lCCCÍ>l'I,!/11 co Idrldns � FOI um:\

llllLui ri.:la ]cSl, I l<.;g" <1 llisql�C, Ol�(le
a brol(Jífi.l1l�ia de',,I'lIa e dant;ava ao

"

L.illcon M'eíldes � sm" êle cardio-
J()gista rcsitl'::IJ.Le em· P'resid€-Blc' PRJ.tien-·,
te, S:ío P,lUl'o, encontram-se em nossa
ciü:l'c.lc, O ileisCre casal' é hospede o P"t'e­

da Assem-bléi'R' Legislativa do
e �r;:r DC!)llfado Lecian Slovjl'l�l{i.

J,�I CS,Ú de volta de sua l'emporada
f0ri�ls 11(\ I<io: Mareio Pavan',

f

IX: mentiraENSMv1ENTO DO DIA:
gana só a quem a diz. >

\

.",. I'

fl :1 l;!l l,hlll O' Jr�l!l1do, IJQis preve�io isso pc.lo que siH'lo

<P::1L:!i) n:'llS() no livro".'

;\r:;r PFT OS PRFSSFNT1MENTOS

/

Tod:l ,] SU:l '_'idn, I1lf'S1110 a' cotidiana, é regulacla pe·
IOf; j)n�sst'ntiDlenIOR, Cerf8 vez, lt'v,mtou-se da cama,
pl'Cp�rflni;.lo-Sé' para vbjm: ele �vi:\o, Todnvi8, c1epoi;:; de
conwHar 8 ,büJ� de cristal. df-sj�1in (19 viagem, O :11'8/
relho caiu e ningllem se SRlvoll

Recebe r11Jis de 1'00 carta" de todas as }J3I [0S de

mundo" por dirr, As vibrações é que a fazem escol her
as cal I [<; que Ilwis urgentemente cle,íe responder ..

rGr vezes, os fJ(��ocios do maric1o, 'que é agente
imobili,ll;O, s:'i�) lamhem regidos pelas DI"Cvisõcs ela sra.

DíX()IL fi: eia J11IIlC:1 cli�se r11?lmln cni�:l q1le nua I'o"e
:lho,ollH:l(fwn1,� crI t:l.
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"

, ,

onbe'cer' tD1ma .,ber-Wa,rco;'
e sai o que :as outra .,:

"
.

-
.

moto veladoras não f ./,

Só Hubel"-W, co�'oca a. lâmina na vel'­
tical (90'.°) pa aludal1lento, em apenas
60 segundos, o operador sair da cabi­
na. Sem aju blaços telescópicos, Pi'
nos ou conex Hubel'-Warco ij ii únI­
ca motonivel a nacional com loelos os

comandos hi 'Ii'cos, MUito mais rárl'
�: d,os, precisos, entes e fá,ceis de mane·

,. '

.'

'( Ter};), \lU, um amigo à consultou 11ãra um aSSLll1lc

que (, n:;idemv::l grave: a filha fugir::l de casa, Queria
suher-, onde ri jovem sc cncontqvà. Jean Dixon COl1cell-

11'0\1-0;'" m:l� il:1(b rEvelou, O que queria dizer qu� nrnhu
ma desgr;1ça ocorrera com n. moça, pois são as c1esgra­
ÇJ5 q:lW fi vidente pl'eV0 com precisfip, Todavia, n�(\
llle podi::l infurmar, onde eh se encontraVil. Aígnns me;
ses, depob cb, chamou o amigo, Disse que pudera, fi­
n:ümel1tr, Y fstabel>;cer ligação telepJ.tka com fi filh:J,
que ::,e CIKOntl3.V:l em Nova Iorque. Atmv€5 eb te'lep:J�
1 ial induziw :1 jovem J. regressar :lO br.. i\hnms dhs

jal'. Il11poss l\coll1paml' com os (ilomal1-
rios 'l11E:câni Só Huber-Warco teni: to­
rios os pneu uals,se'm custo extra. \1'ân­
tagens? S�\ tercambJ'áveis, Dãol ma-iol'
aderência a lo, mais estalJilidado'e'fil'­
Illeza na di ão. 3 ll1al'chas Simples e
3 I eduzidas. tal: 6 marchas à fre'nte é 6
à ré, Transl :10 de engreno constante. ,

.'

F L CH1. !A N'�> PO LI S ,

I�, S(f[ iJ( �;HEMB\!itO, 11 - TELE NE, �l!1·30
POSTAL 55Ó � f..ND. HLEOR, INCI{SUl'J

ivP.:l"!< fI." P O R 'f O A l f CH

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

\

Funcionários Públtccs e

ESludantês,de 'Amb�s
os S�X6$.
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OÔ't�lÍ!lia;" !�na .�XM:reJlo'te. a'e.n:da"ex,tl'a ,:mensal, ven��'Pldll� 61., 'i'flIailu'� ]la>l��aJG,el'J.';jj�� e6�i'...
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, � �

torial da a:tualici�cle ......, 'lil'l�r.3i ·fi.niea no gênero a l�re�(i). ale'lilssí;vel' a' t(j)OO'S'õ
) f -,

Você poderá: fibi.er' l1iats· >l'é- m,n� GI'�lZéiros 'novos mensais"
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c,mADE "DO CABO '

Continua progredíndo satís,

fftt6i'iamente o estado do ,11',

/

@. boietim' nilildicb; dl'HTÍ­
ga(lo ílCI';;-H6spi1iail '"(?��'oot,' ,:,-

, ...-Ir ,.,._

SChUP-l�\}, ol�(le B:laiberg.
'

';,�

\ acha:l il1tel'mt{lo, afirma lJin­
da que' "Ú(i' resultados 'das

analises químicas 8[0,0 �Yenb
cleilJ:aniénk muito hg,ns,'- e

q!le' '!e paciente está aniHm-
., do e:' alegtle e volfa a ali,

mentar_'se novamente",

;i Espesa

I,
.

tM�RESSOR)\
, ,

"
'

f

/

I

'I'

(
\

o; � necessó,ri\l ?}(·perifi�eia poro 9<Htlllfir $,f!mp.re o

mO,;>:;!iIlO el.l' qualq'l!ef urll;ço do ramo,

,Tf.Ob!1lh'" Idôneo e perfeit.Q, e .... QIJt, V ÇilJd'l Confln'

, ,

I

."

Il.IrRES SORA MOOÊt.O
DE ,

OR,vAL;:lQ STUART I elA.

�l{A DEODORO �133�A 't,

�ONr!: 2517'-F:t.bRIANÓPOU$

, .'

desenho.
'" clichês

lolheto$ - tatãla90$
cartazes e carimbos,
írr.pressos em gereI

: Dopelorio

,

/
_ .......- -

� .__ �. �__ • .L-- ._ � , ......._

r,
, "

,

,- "... \"l"'; ,.
,""

!11(:ÜJ1qr aparencíu", At;l'esc(>Jl �
tou,va segu<it!;.: "'Eu ]lhc' ,�llissc
que o inundo inteiro está a

entrevista gravada li que [' cli

cl:'i:vldgatlH sa!�aftl)} útth�J(»' j:,>
la televisão norte. :-:,nierin"

Philip Blaiberg,) que vive- flii par de sua' coragem e ,i'h
oito di�s com

'i
um coração me respondeu que o mundo

transplantado e, que pode, está. longe de compreender
.conversar com sua mulher como é maravilhoso".
pela primeira vez depois d�, Ao despedhe.se da esposa,
GPeraç���' O paciente tantl- Blàiberg, a!il!luo,u: "Não 'ie-I
hém ;j!i foi retirado, daí' ten,

,

esqu,eças, em I' tua próx,ima
I di, .1_ ,

'I'( a e oxigemo e sua- a; J'imm- visita, de, tl1azcr muitos Pl1s-
tação volta ao .nermal. teis e bombons para os 1'1.)6,'
Boletim- n�édico tlivtl,lgadiJ dícos e para todo 'o' pess�),a*

afirma que à estadll' d.e- Blai - d�l' hospi�al, 'que tanto f;�('­
b,erg}ií,l'l'Htii.tQ ,�mi:mad��l: ,e{Iil!"-"�' + Iam ]l('H! inim".
não 'Pá sii,ml alg:Ul<B_' qe' q�e

'\

-seu 'organismo, esteja rejçi�'
1!ªnrlo o' Ol'g'ã,o enxérta,d:j,

,- nem si.l_il��emas'\ de k[;_di�c��ã'f). \,
1!oflos os' seus a,Hmenbs

estão sendo prepa,l�a.�oS, .em
recepiente 'especial, émp,r.i'-,
gando.se ütensílíõsi esteri'li�,
zoados", como medida, contra,

,., o' perig,o, de '(t'nile:C{:LW, S1!l>lt:ús
'" i ,pGsa� ,após vis1tá-l-o- hoje 1;;,,-

1; ',' la seg'uiHla vez 'cl{,t'ROis "da
'/

"

iútervcnção ciru,l)g'ka�' ,afil',
mpll" qUf: BJai:bel:g -,parece', es';,"
,tãl' �tãG: jovial como"Rá" êFN-'::

_. co",a.l'los, 'antes tte- agbí��l'�St{
a' �nfermidade. -

caÍ'diàea
'

di;:"
qu�' badecia, L

"

Após \'isitar !'i@!:1 u1.addoj
a s ra, Eileen Blail}Pl'!,;' a fü­

,úlOiI que tudo "é llcnmsiad:l-
uma pcrtL,trbaçfto DQ flH1cio

.....
namento de, 'certas .glândula.sineute, Ulftl'avHh0S0 para Si.'i' ,

fjt{'se:ri,�oc com ]mla-vl:'<!s"" :1.- TDllS o fatc.l � GIHe lJltlitas �ãó as m,búlíero� ,qb1e os pos-
c'resceniai1do que sru C1.'Pi'I, SUC:ll1 endccri.na vêm com certa deccDção que os' pelQs

t 80 gracejou o tempo todo e '; ��1O c,aem s�'frC111 çle mo16,itia aí�umã' �,1andula, Mesmo
estava múito tag-ar0la. A' ..m.

' ,

as iJk:ças c Fsenhoras (lU e, �9r ,acaso, apresentem qualquer
Eileen não pode SClrtar-se I\

1 I 1 1 't l' .' disfunção a. dCS1)ídto dos ,melhores reme,c,lios que 1)OSSa111ao a{,o {O, CIO' (e Blaibe:rg-, - -

tendo' falado com me atra- cxperimcn'tar. Certos rned'camentos são até mesmo pre-
vés ,de ,!Um painel de vidro, judic.iais" como os n�Oddn10s es-teroides, Dois àl:1nterrtam

p��� re�l:zir a (possibilida'le, � pllosicl�dc. Qualquer gl�e seia a' terap;1Jtica gl(ifldui;r
de mfecaao. "

,
'

'
, ,

,\ ledunda em p0fcla«p_reClOi:m de tempo pms a'p€J'ln�eJílhe"Afirmon ainda qve seu-es- �

po� fê-la esperar alg'uns mi ,OS', fios grossos' vão aume,ntando, cada vez mais, com

uutos, l?Ol�que queria antes '....,pr�j�tizo do dtente que fica na esperança dei obter �re­

ajeÍtaJr-se, para' "presenta •.' "sultados s,atisfatórios com <:�s tratamentos para, o siste-'
rm ,eildocrino mas que, <lbs'êíl'ütamente, DdO adÚmta111

"
,

coisa, alguma. )
'1 Os dias com_i1feendidos entre 24 e 25' dê j:auei]i() ,

, Como elu5ctaç'ãe 'sobr.e tao' dj'scutid'o, ass-u�to tle-' \ serão reservados ,aos Estabelecimentos' Bancá-rios,' para
VEmos esclarecer que a- tendência moderna é, ariás,' de ,apresentaçãÇ> ,d;s ctocu�cl1toS nec�ssMios ao início ,do'

que o arrancar dos "Pêlos" Ol1 da penugem, qÍ1ér COlll' a

pmça, navalha e s.ebrctúí]D' com _os condel�áveis d,epila-
\ .... torios)\ êsses, s:m, constimem os vel-dadeiros agentes',
" "

�

causadores cb< a�)arec'mento ela barba Jéminina, dêsses

ca'�os éjue _í'1:'CC�l' am 'dia:\n:nenté: os 'cónsultórios médi'-

na.
, ,

Na: entrevista, na rnard ,1-

:UrmoiI: "Creio' que isso tal­

've% ,111e, tenha estimulado,, ,

ljOltqpe me fez ver que tC'-

nh,(,)', :��el�as, um numero 'li.

lllita.d:o' r.le' alH6-S. ])':rl'a ' OiJj}',',
taF"_ f

Brn: l1espl!lsb <�S' cr1<tic:1,)

}}1T(f lhe: tiêl1!l.< sf{lQ; i�itws :f;íe-­
las tluas operações de trarK
]1!lwN�é < rjure&.�lma�lt�e�'l:" 'I31m'-,

li,Itill'g ,limi't@u-s1t' Ui a:f�'l1JFi��,:
"1\leu' s�Rtiml'l;ltr �'��se res­

peite 'é, o dç ijluc D.etis, 111�
deu a' )iossNliJi't!:1l(l'ê: Ile fa;>\)T
I') �M., ,lli�, D'e�:-,j:Jile' � '�I:liea,
e O�'?ell�'},m0 �:�lla" lleáJl\iri�.t[J,I',

Vi�ge�l1. à, UR'sS
,

"
'

-t

. .,}, t�r: 'Ber'n'airtl
, "

Dr Pir�s'
'" '

- \.

'I ....

,'�

3
, ". '. :'. ,J\;

,

TrafaremoS' ��a ér�Jll\Itª d,� J10�:�, das j;elaç,0es:>;;, ,AP:e
possam existi-r ,eu;tH(" as glánd:ulas' &"0 a�ar€ci-mefÍ.tQ:' elG

peJo� sll,�ler,jiiH(j)S., $i0hl'él ,� 'as��mlt,0'" e'Xi�te, mliita co:iatro­

\irsia: entre Q '�I;o'pd� oot'!',o n;edi2d e tpclo:"Ía,te�lo�I�;as
1 in,Las CPtlC se se��ucm nan; escla.recer o assy,llto,: ,,' ,

O <a_t1aree:-ri1�nto � '�-;stri�;tiçã?
.

dos pêlos' que" s}o
TI,orma1s no COl'!)O bl1IllZmO como Of>' do couro cabeluelo,
,- ; ,.... � ,

sobrancelhas, axilas, e.tc. ciéDí?1Jlde.m' �t1d 's,is-tenm, glrlll-
duJar, €n�b�Fa H:10 se' !)OSSm;l m�difi�ar: os ltlg;rcs�' 011-
c1� c s me:;11;oS' ,devem c'(;)]num�nt,e'existi!;. QU,a.nto :

aos
! ' ' ,

,

pêlos úlos como àll�wmaí� Olií' sei-am, os ,q,l.!-e nascem nos

'rcsto< f,�m;nillos, h:l quem !,en�e que pro\'enllam de

(

IhU· ; ': .4 'f:,::,

'" ,.{;,
I' . )

cm entrevista que COilCCl\"U .nperaçõcs cre tl'al�'sJ::J'�l1'tt·, (I',

ao jorlla! "Pravda", tiGC ,_t orgãos e1'l1 SCl'C'f,' ",;"I'c,.. ,'

'visita qué efetuou :"t, GW3ó';,/ anzplíanrlo' 0'3 seus- CO'Yl;;'�"', í
em HJflO, foi muito util ,JMr:l mentes dai téclüea' c'Í1'''m'::'i::
seu tra-balho cirúrgicu. . �c," ; que ap1'i:C'a'rfu lIe'1'::r lJ'<l:'íl'I'll-':'
centa que essa viagem l1J'õ vez em seres l'n11<rranos-, a-n'j'-

propiciou a oportunídadc ,1,� depois: )
assistir, mti, 'wRSS,' a vártas

Wilson: lIr!hur
./

.
Pires

"

, I

c) 1"
� • �': � •

•

�

',.,
<

(;o:m,ítan�iâ, S"idexúfg,ica, :.eiJnlid� ,

'"

ccmUll�ca aos sel��: Acim1i'stas �ortador,es cre' acõé's" Pie­

ferenc ai,,' c'asse "13", N.::minativá,�, G "A<Q , Portacl'of"

(C.Ui�'c"Í'll n') 2) (�ue a parÜr do. �t�'a 15:., de ia,flei.ro
196,8, cfctusdl em seu Üi:?�arrafl2él:to de l�,Ç',�)'b," ,i

J{i�) RaJcq. 156,2:1 sílúja, ,aa 331, ,rrO' fr�:l'�ráo'

1/,;'.00 Ü, 16 00 hora�, o

-Ja,l�vos a,) � o sCille,stre lle 19'66; ob,se:l"vando-<'e' !)a.ra as

Nl�:,:x.l!Sr\;l\'AS, JFt (L'13 a�)a>\,)"i,n,Jjdj:,;, a""cguin­
li� C-l'dem d'e a,koJ�m�pt,o 'que se falá,. iuc,usi\'e. me­

"Lame 'a:1[C3('nlaç;jo ela mova de ;dcnt�dade:

,LETRAS )
, ,

I
A , , ' , ' , , , , • ' , , , , • ' , , , ,-;ç, , , , , - , , 15' de j'alle-in1

16" ,

13, C, D e E' , , , , , ' , , , , , , ' , , , ' , .. , ,

f-, G, H e r "",;,.""""""." 17 <.

,:l 'c ,K "" ," ",', , , < ' , : ' , , ' , .' ,,,,,.

L, ]\'í e' N :"",",."',""""" �
,

O, P, Q e ,R, "

, , ' ,', ,', ,', ' , , " , , ' ,. , ,

S a Z' , , , , ' , ' , , , ' , , " , ,

"-';
<,' r'

" '

lR "

19 '\.(

TI "

23 ..

,processo de" pa,ga'lillentq, \,

_', ,0s PO" snid'01'Cs' d'e aC!;oes-:" r�O I!ortadoF' kupões,
I e" =�), se;':io ale,ncfictos .1 '::artir di) dia '2'9 de ,j�ll�\o

-n1?cl.'ade a 'a�rcsé'lltação doS' re'l1ccti.v(iiS, .tí&uIQls ,em no>;-

,,'
cus �especi8,iz�clcs, ',e" g:u:chets, ob-e'dcc'l'cI(a a sCf'u.in'tc o�(km:

Para �efm;!1<H af.irmamos qüc t)ara a exti'r!)açflo 1'8-

4, Os acionistas dcten'lóres cb t:tulos ':Ao Porta,

dor'?, é'om mm1C'ração aCi:11'a de l2.400 �Ó dcvtn::í.o C-OFll­

p'arccer '''para' -rec�bj,�l1ento> '" :::arúr do di'a. 24 ,de 'ji@\i'erei-'
1'0 de 1968 se oonstar, elo verso, ele tais títulos Ó' G31d:i'll�

,._
.

- \

bi "com direito ao: di'V�d�ndo n° 2 (doi�')".
>N,('

S De ac6TC10 c.om a kQ:isla�ão do Iml'lÊJsto: dc Rel�,-
-

'I .,�',

Fid.eI Quer Cuba Mais, rerUl da eni vigor e .901' s� tratar ele Sq'CIRDADE DE CA"

PITAL ABERTO será, observado o seguinte crí:tétio:

Que' a Flórida
.

,

,
\ " ,; ,

HAVANA, _- O primeiro ministro Pidd Castro a) estão isentos ele 1'cten§ãe na, F0f1.te ,os· possuido-
<111unciell um novo regime vara a exploração elas: terras res de ações NOMfNATIV;\S e, q'u,a:ndo Í'deI:ltificado�
particll,ares c do governo com a final'idade de:' obter

/

os de ações "AO PORTADOR":
lima "dist!'ibuição comunista da produção".

Num eliscurso pronuuci<j.clo elurante a inauguração
lle um ,gnli)o ele 120 casas nos subllrbios "de Hava-Tm
Fide! iambém reiterou' as declarações feitas na tetça-
feira ultima, ao eomemo!'ar-sc um no\7o aniversario da c) descolito de 25% :)ara Ac\onistas rcsiJelltes !lO

\'itor:�l da trevo/lição cuoalla, afirmando que a provincia exterior, tanto sôbre ações ivlQMI�AT1VAS como AO

de Havana se cOlJverterá 1I.um centro fruticola mais im: , PORTADOR, identificadns 011 não,

portu:l'te que o estade norte-americano ela Eloj'ida"

c1,!C,\1 dCls :;êl:�s!do rosto o 'uníco cam,inho a: seguir OOTl-,

Slstc no emprego da alia, frequência 'em apJ'icaçã'o' de

rÇ' menor lll<![Ca ou cicatriz.

NOTA: .os no�,os leitores poderão s,olicitar
é[ualqm:r cOJ,lselho' wbre o tratàmento da peTe e cabéy
los ao' medico es�)e'cial'iç,la Dr, P'ires, ã rua Mexlco, 31
-Rio de Janeiro, 'bastando enviar Q, �l'ese�t�' artig,o
deste jornal e o' er'1elcrêco eom91eto !1ara a resposta,
r

'

I, '

===:;::::.'.:.::-,_::"_:.�:.::,::_.----;.::_ --=:-.::.-..::.. .�':" .::::;-_-:::;..�::-.::-.t=::�::;;::�:i:."":�_,.::_�:::-�:�-

c,,'tro afirmou que Cuba tem meJhor solo que es,

,a re�ião' elos Estados Unidos e só elos grandes inimigos
da FlOl:ida: 03 furacões. A temperatura'; é Fnais elev.ad'a,

enquanto que e'm diversás ocasiões, geadas destro'C I as

coi heitas de laranja na Floricla,
"Somente a pro�ncia ele Ha\i<j.nac" aJi-rmolll. Cai'itro,

produzirá c.inco Lllilhões ele toneladas ele frutas cítricas

mais que a Florida",

Segundo Fielel em ] 970 a orovin0Í-a será auto-sufi­

,ciente em café, arroz e' ejtriéos� d�vendo' exportar cen­

tenas de milhões ele pesos em. produtoS: agl'icQlas,
l�ével(Ju depóis qUf quando a industriá açucareira

estiver completamente mecanizada, mais de 3'00' mií
trabalhadores serão ÍI�corporados às construções de edi­

ficios, e�pecialrnente nas zonas furais e granjas do esta­

do,

i.re ::n 'I a 2/2

de :3 :' a íI'/'2
m, 001 �I 3.0::0

11" 3ÓiJI. a h,GOO
_c.7

ns" 9-€Kll a t 2.41ií0

ns", 6061 a 9,OCl

,

/

I

1'�':/)0'"
"\� /2' -l'e ,"l, � c _.),

"

ele; ;2"12 a 1 :,.:2 --

J
.'

-

",

" ,

b) cléscc1I1to de 250;" quando os j!lossuidofí,}s opta­
rem pel6 anonimato;

6. Aos Acionistas
'I

cJ ue residirem \ no interior

EXCETO Hyf RELAÇÃO AOS 1?OSSUIDQRES DE
/

AÇÕES :iAÜ' FORTADO��" - é facultaelo solicitar o

:/ .. , ,

pagamo'lio por ca,(a ou telegrama correndo as despe-
sas ele remessa por sua conta,

7, Fi:ca'll1 ·suspensas no dia ] 2 ele ,janeiro as trans­

ferencias, averbações, conversões e deselobramentos ck

,1ç(jes cu ios serviços, enquanto durar o pagamentd de di­

vidençlos, serão' rcarizaelos no horáriO' de 9',00 às 11.00

hora�,

Rio de Janeiro, 26 de dezembro cle 1967

(PliNio Cantanhede) Diretor Tesoureiro

5-1-6R
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Florianópolis, 10-1-68
'�'
_.�._----

(

'1'
\

--------�. ----.----' --- --�-'

MAPA DO ESTADO

GUSTA:yO NEVES

Não
que

,se deve esquece','
o DEGC c01;npJ'(�enJ.l�

um dos 'setores mais im­

portantes dos serviços pú.
bJieos de Santa Catarina. "

clljo respeito, entretaptl.>,
não há, a pÚblieidade qqe
merece. 'Reunindo uma,bri­

Ul:UJte pleiade de técnicos
I ,
- geóg-ràl'os, cartógrafo�,
desenhistas' escapa à elas.
sificacão

I
'

crático,
cOllceito

dum' órgão bur.J­

parà fazer' jus ao

de um d"parta-
mento especializado,- jã' tra­
dicionalmente credenciado a

mais elevàda
geral.

considerlJ,ção

Já tive, quanto a' mh��
oportUlúdade de salientar "0

, t,
que, representa, nos qua-
dros da administração rJ

dos serviços estaduais, o

D"epartamento Estadual d�

Geografia 'e Cartografia. As
suas ati-vidades se espJ,;aiall1
eficazínente pelos, diverso,::
setores relaeionad,os hlJn
os seus trabalho,s de pt'S_

quisa, de' levant�ll1entos,
'

rk

catoIO'g;açã,o etc:, lnercê dus

qnais se torilaUl possÍvels
os· objeti,";ros - comuns (lo

IUclÍi01', e positivo conhe­

cimimto
o

das diversas rl'_

&,IOes só{jio-econõmicas
geo"físicas do, Estádo.

Dentro' ele, SU1,!,S' finalida.

des técnicas, o Depai:tamel'.
to de Geogra�iil e Car'togn,_
fia con.ta realizaf;ões de' ili­
contes-t�vel expresãQ, ('ntl'(�

as quais a feitura de Mapas
Municipais, em escalas di­
ferentes "'e outros de rele.

'vância específica, como unI.

Mailà ,das Isodensidade�, Jla

escala 1.1.000.000.
'Um dos aspecios que

. . I' � 1:
prmcIpa men e cumpre f s_a.
lientar aimla nas :::tivida(lt�s

internas d.o DEGC, 'é o, qn0
diz respeito} áo aperfeiçoa­
merito do pgssoal, no seno

tido de uma espcCÍali�a9ã:J
c,ol1sent.ânea aos s�us ,obje­
tivos próprios.

Como se' vê, ent,re os ór­

gãos estadtmis (iJue e�t�'J

prestando accntuada CO';I-

buração à polHeica \ dn (�':-
sellvolvinU'llto ca tal'inenS0,
é de justica incluir

'

f.�s""�.

que ta�to "'vem projetauf';
Santa Catarina ('ma das

fronteiras do Estado, quer

por intenso c pl'odutÍ\"o
tra]J<llho, ,sob cscrupilloso'
senso técnico, quer pelo

. sentido de sna� iniciativas
visando �acmtar a interpre_
tação das nof'sa,s l'ealidades
e p()�sibililla.fles..
O Mapa' do Eshtuo, (lnc

acaba le aparec�'r, é disSCl
tl;:;:teml1nho. �')hl"('íud(l v('·

l<l mél'i:.n c',(' sua �üval.iz:J,­
c'ío. I�n�,()< C:0'':\f) o l:pi ti (\'1

p��nulLin?a C4Hn;:l{!, f� n
, JD6!� -- ,t flue t�ml)ém fiz rc.

i''t�·êac�a�, na. G.Pf..li·tui:::ü!ad..:;.

__-_-_----. .�
I'

o Departamento Esta_

dual de Geografia e Carto­

grafia acaba de reeditar...., o
Mapí1 do Estado de Santa
C a t a r i 11 a; atualízando,»

quanto aos municípios que
, rÓl,"am criados � após ,1956.

Desta feita, o Mapa, escala

1.500.000, apresenta a tota.

Iidade das comunas catarí­

nenses, vindo exatamente

preencher sensível falta,
desde que a última edição.
feita há cêrca de dois anos,

já se havia esgotado.
Trata-se dum' t;abalho E' de se esperar que não teuha sido tarde" demais o deu ao Pais um

quc, como o anterior, bem encontro enh�e as Federacões (Tas Indústrias de Santa, dade, ao parItr coeso para, as suas grandes c' sentidas rei.
recomenda 'não só a

' efi- '-,Catarina, Rio Gp1l1fle do Sul e Paraná, nem a proxuna vindicações, 1 a maioria das quais plenamente atendidasciência do Departamento
Estadual de Geografia ,e reunião nos d as 13 e 14, entre representantes das As- através da generosidade dos incentivos 'fiscais que lhe

Car-tografia, .como a equipe }sembléias Legislativas d?s três Estados,' a fim' de 'deba- foram de�tinados. Enquanto isto, o Sul apenas contem.
de técnicos que teve a seu ter temas de intetêsse mútuo para a economia da Ré. piava, perplexo, a móbilização de riquezas em favor do
cargo a elaboração 110 Ma�' "

' "

-
' gião. Nordeste,' chorando na .províncía as "Suas mágoas de Re-

pa
'

c li cuja frente se en-'
.

" \
, A, dura verdade é que, na fase :\tual,'. ellqu.allto ou- (Il ão csquc,'cidaó Não OCOl'IlCll ao Sul qU,e, assim como ocontra um- geogrago, o pno., \

=

fessor Odàir' Silva, Diretor tras áreas do Pais tomaram significativo impulso 110 seu Nordeste, poderia formar de imediato a sua uni,ão re-

do DEGC. descnvolvimento,' o Extremo-S�l'apresentou uma lamen- gloual, para fazer valer' junto às esferas administrativas
távcl estagnação cm virtude ela discriminação sofrida 110 do País o seu incgáv"cl' direito em participar' com equa-A presente edição Ioi 'pro.

' T \

tratamento dos seus problemas por palie do Govêr 10 nimidade c Jgta,ndeza do processo de« (ie�envolvil1Ic�ltO:-"movida em convênio entre \
' , I

,_
�

o Departamento, o PLAl\1EG Federal, que destilH�u'� a outras áreas maior Instrumental' 'que impulsiona outras regiões, Irmãs, , ,,"
-

( � ,

e o Plano Nacional de Edu- para a mobilízação ae recursos. Vemos, hoje, que, a par
.

Agora, felizmente, parece que- a consciência régio-
cação, aliás -Iouvàvelmen- dos esforços isolados dos .poderes públicos e 'da própria ,nal déspertou para a-s' suas. imensas possibilidades à es-
te, tendo ein ,vista o 'in:tp-rês.' ,,� ,

.'. .
.

'

iniciativa privada, os índices de desenvólvimento apon-" p�r;t de maior união para que possa
�

retomar o tempo c
se de que .se reveste o em- ,

preendimento. A', .impres. 'tados na região, permanecem abaixo .da média ='nacronal. Y' o' desenvolvimento pêrdi(16s. Não .se trata, evídentemen-
são estêve a cargo da Jm, ostentad't) ao País um dado CJ.ue está 'muito Iorig� :de 'cor� te, do regionallsino provinêíano, 'daquêle inspirado aJ,Je-
llressora Paranàense S/A, 'responder aos mérito; e ao trabalho do Exireltlo·Sul. Um n�s na comparação. e na éompetição artificial de peque-

d� ��rit,�ba,. em �p�ese�tão- o
dadó que, na realJdade, reflete uma injustiçá'" p��ra cOIll

-

nas coisas. �Peltl "que estalllos vendo, o Sul procura inte-
çao dIgna de encomlOS. ,,' '.-l. .' •

"
",_ ' .'

•

..,..
, " '

t:otal da édjçãu: foi de �Q:U(lO a, Reg.;lO, CUJos recursos I?�dCr!alll ser.'mcIIwr, a?�ove't�. g�'ar-se :;':'Uil1 va)nl'Oso �s.fô�'ço pelo sell desenvolvimento,
exemplares, dos quais a ínJ.. ,dos Cl!so ,houvesse uma raCional, p:oliti<?a ..Jle, ,dcselivo!vi- 'utilizand()-se'de' sUP1H'ópria c�pa�idade' cria�lora que d,e-
ta�ie u(}.aba de ser e;1tre'je meuto integrado aqui estabelecída� �erá sub,�tituir, e;n pouco tempo, os zH ros P�Ssilllistas
à 'Secretaria de Educação "I d t

.

I "b Rque 'num, c �rmlIl:a( @ IJIGmcnto' sopraram' so re a c-

para que seja distribuhlo' "

. As distorções 's.ofridas pelo Extremo-Sul em v,irtudc. ,gião. 1

entre os estahelecimcn,tos • ,
.'

de' ensino ao Estado. do tratamento desigual �\(tltado I)e{�l União face aos llro- , O enconÍl"(i) entre as 'Fed.craçàes das Indústrias 'e o

bfemas -regiopais,· não há de cori"ütulr-�e no, 'elemento CIH:OlltT� dos n;pr�',Cl1lal1tc_!"R da� Assembléias Legislati.
I{mico 'da) causa, dessa estagnuç_ão. E' 'forçoso reconlw· vas' de ,Santa Catariila, HhJ Gníndc c Paraná não pode
cer-se que faltou ã nú-S'ia árr;l maior iJHcgração 'Clll Lôr· s�r '.rl'gi�,tr3dJ f..��;m() apenas lI!hu -'[eunião de troca de
UI!) das reivindicações c.omuns de' Santa Catarina, Paraná .......gcntHel�ls c i confratcrnizaçflO. Deverá ser, acima de tu�

,,(
'.

,

e Rio Graúde' di) 8ul.- O Nordeste, 1uaior beneficiado do, o encontro do Sul coúsigo própr'o, o seu encontro
com a p�lítica de desenvolvimento do Go,,�rno Federal,

T
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MA'S ANTIGO DfÁ�IO DE SANTA eATARINA
i

1

o ui
.

, \

e{lifcau;� c�emplo d� unlão �'solidarie-
ncontro

cem o �leseJ1voh,jmento retomado.

I

\ .

e

;" _: Irânsito'�'.I e i,d,o
( ,��

,
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•
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\
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Sàbcmos pcrfcitamente que não sãJ pequeílOS os Ã d� PJ'eÍeit��a\' JHUllicll}�I.: ��s serviços exe,cutados, pe;a %
"

",pí'oblemas com que se deftonta a Diretoria de VeÍCulos ,ll1u�icipalidade em varias ruas da Cidade,-seja ná repo-
e TrâusitôrPúbl�co, p�ra 'que' possa desempenhar a con-

.

'sição do ci'lçamcnt@,� seja'" nos traba�hos
_
de restauração

tento a sua difícil e;ingrata missão-'em I?loriànópolis. das galerias de águas pluViais, cxigem,- é clm:o, o illlp,e-
, x '

' '- . '. -, '\, 'f\. .

I"
:.:k

Tan'lbén� sabemos que o cr�scimento da I._Çidade e o COIl·
-

�imento do tráfego em algumàs vias. Entretanf�; "COliJO
tínuo aumento do númem de veículos em circulação já ten� acontec,'do, as obras s�.lj encerradas e o trânsito

, ./, �

causam óbices; para que os sen�çós ( programa�os ,':contimHI: por alguns,-- �I!:as > d\snecessàdamel�te, in�cr{��-
se é que existe p_rogramaçiio - cheguem a ,bom. têrlllo. pido. Ora;. nossas ruás estreitas e a abus'ad'a ,caJlalizaç�o
As várias críticas que aqui temos f9rtllUl.ado ao proble.

.

do tráfego para o centro ,da Ódade - outro niál ,que
Illa\+do trâl��jto, em Florianópoli§ trazcl"l, Cll� se� bôjo a . precisa ser corrig'.da', - não nos perÍníteÍn quc nos {Ic.
intenção de

�
colabol'ai'1lI0S (.:üm as' autollidades,' alertando'· mos ao li.Jxv' de dispensar, elo uso alglJwas" artérias, vitais

as pH�'a os êrros c chamando su.a atenção [J:u:a casos <Jue para 'o, e�cüamento da cii:cuJaçã� de,,",yeí'culos':2 .' �

men:cem ser olhados colno maiur iiltm·êssc. Nossbs Edi- .Há a'nda que se ressalt31",. elH<Utgumas horas, a f:,l-
todais refletem o selltimel�to' ,da op'ín' ã� púbiic�i, 'fa�e à ta' de gum'das na �riciltacão e fiscalizaçã(i)"',\do tp.lnsito.

-,....__
."

,

({ucstão e,' não fôra isso; �erla desllecessário no!;" O,CUp�l"- J1�ssa ausência tanto mais se faz_ sentida quando se "�ri�
mos tão segui(lamen«� coni o assunto.

" '
'

fie:'Í!�l, os abu'sos l)orfparte de' 'caminhões 'de " ;1'a;ISI)O�tc \

• 1
.

, �

Em primeiro lugar, está pat/ecclldo que a defíciên- ,que - senhores absolutos das nIaS __: iilterrompém ai·

cia mais sllftida da nYTP seja' a, talta de limá estru'tu. gl,l.lnas das 1l'O�sas vias jllaÍs eentrais-, p�ra' cntregarcm�se
�

1 ,

I
.

1"3 adequada para dar cobertura a tôda a sua esfera de calmamente ao carregámento e desc:y:!egan�enio de mero

ação. Sua maior d:f c�ldade� o' que parece, reside Ila, fal- cadorias,-" em desrespeito total ao horário estabelecido
, ' � ,

'

t

ta de cqU!llUl11cnto de atuação, beBI COJllo na falta de pUI'3 'êssé 1U11. - 'J

uma equipe que correspbnda às reais llecessid:tdes da- Há que sc tomar urgent�s e sérias medic:Jas para

quêJ� organismo. Os encargos �dl11ínistrativos da DVTP ({UC s�ja colocado cm ordem o trânsito de Florianópolis.
c tudo o mais que se relaciona com a sua atividade na � �s autoridades preci�<\m cOI'lpenetrar-se dc que ' a Cf-

(lisc)plilla, do trâ�sito �a Capital ,não po(l'e ficar entre-, dude está crescendo e não' a(hllitir que os problemas li-

gue apenas a. um I'edl!zido número, de flll),ciolláriõS gados ao tráfego urbano permaneçam e�ll asçenção, cin �

q�ase- todos mal remuncrados' - que', diante da ausên- virtude (la estagnação do órgão especializado. Para' qual)
da de cOlldiçõe� p+Íra� atacar ime�aitalllente' todos os quer medida' que se faça ncc,essária à melhoria' d9 trán-.

, problemas que segiúdàmcnt.é lhes aparecem,' sentem-se sito' e ao esclarecimento da Opilliã6, pública, O ESTA-
I' I' ,

jllstatllente frustrado,S na Si.la ação funcional e sem nüiio· DO coloca suas páginas à inteira disposição das autori- ,

re� eSC:mulos. para redob,rar' a sua ,.lá, intensa atividade.' "dades, pois p�ete�oe COJ�l ',elas cóiabm'ar. Sú, esperamos,

p,?1" Oll,tro ladu, parece 'não vestal' havendo Um per- "entretanto, que IlOSSOS �cdamos sejam �ouv'�los, e ,que

f�'to elltrQsmncntO'entre a DVTP e a Diretoria de'Obras essas lIledtda� yen.ham o qimnto �lJltcs.,�
,

, ,

-
" "J' li> ,

l ,
' À ,

O QUE ,OS OUTROS DIZEM'. ,

, ;J

ô
.

"DIARIO DE NOTI '"

AS".: ::Qqere( ;m,gar acres'
cente ingerellcÍa dos militares nas atívldadés, trad:iciolúll­
mente reservadas aos civis é omitir ',1 evidencia meridia­
na dos btos. N'etn se entra no Illerito do assU�llo; n�l�l
\ :, I

se deseja ajuizar do certo ou errado de t\-11' p.ratléa. � 'A
realidade salta aos olho� de quem, oS tep.ba".,

, ,

ça e�1 en1é),'- e retoiüan�os
NU.LTl, cotejo com aqVleles
úmrço, 're�salt�l melhor' b

�'

a rrmrcha desenvolvillllllltist.a'.
dias qt,Jc alltecederam o 31 de (
que já alcançamqs".

'.'0 ESlADCr DE S. PAULO": "S. cxa. (o ministro
.., � ..

, "

d6l_, ;'rabalb.o). não -possui com cert�za nenbum dos J'e-

,

'li \.q�ÜSJtos qU,e seriam e'xigivei'S de quem quer iMluir aos

."JORNAL DO B,RAS.lL:'; "O ano, de 1%8 'ç;�;n'c-,jt.. · destinos' de' 85 n1il[lões de .p8tiSü'\_s, pois bem vistas. as

çou' c.om vari?"s aUlil,cntos de tributos, (, ; ,lo No,�a$,o· ciG,. . \oisas pouco· sabe s. exa. sôbre $olidadsl1;lO crist:liSl" ca-'

Brasil, 'dif:0ilmente 's\'>' pode rlcgúr (lUC h�ranJ úln',L[J,b- vitalismo l-J\! socüüi5mQ de Estado".
sados os limites do razôaveL (.', -,) Ür��e, a I:e�isão em' " ,�.

prdundidade' de nossa política fiscal. A :"remissa basica "JORNAL 'DO ,COMERCIOl,: "Andou certo o

deve s,cr de que a ccol1omi,a brasileit;a 0&0 suport<! 110VQS p��sid.enle da República, Cm :mblinh,ar que h sua e�Lada

éllllWilJ,toti, d�; im!Jos'tos", � ", , I

'

,em Petrol')Ol's nãQ si,2n_iFica l'lI1la retomada da velha t)'(1-
,

' ,\' ,
" --" ,

I I
'

f'
," ,[ \ ,

()"

; l'l'qLO : I1lqer a (e t,ram cpr u" g:overno para a terra, , . , ,

" "i\. G:'�,ZETA":' Efct"varnente, ""l 'S C'Clllcnt'ls 'J d;- R�lc'.'a I1nO,II' q!lc a "lmen;....�ade do cli1Jla nfin Doc!erú Cor-

vnk,1:.\O',. hJti'iC 'c;"�:sc;me11Ll da ":'ó'Cíu'ciíüf larnben.l de· rc"pollllcr 0 a!llenidade' (bs tarefas do C;overt�o. Os pro-
�a���cl';lln�llL0 110 ';llLacionóllo. RC:)Lal�ra·sc a cOll'[jan- bklllas conlilluam LÜO gucntes lluanto o vcrüo carioca",

'\
j'

.
,

POLiTICA & ATUALIDADE·
, , I' , ,r!' .

Marcflio Medeiros, filho." dá Cidade.
ELEIÇOES

Este ano, deverão realizar-se
eleições municipais em l'Q7 mu­

nicípios ,de Santa Catárina .

Para muitos, será o uucio

de um período de ;cri�es �
e diver­

gências no seio, da ARE�A, cv­
jas f�ões l.mrão pela � primazia
partidátiâ datro da ó.r:bita inte­
riorana. 'A escôlha de c�áídatos
já começa :.. preocupar as 'cúpu-
las do partido:' ,"

POLICIAMENTO
I

\

A -Prefeitura Municipal, no

momento, procede à reconstrução
das galerias de águas pluviais na

Rua José Boiteux. 'As obras não
se processam no ritmo' desejável
pois, sei!uMo declarou um

.

ope­
rário que trabalha no local, está
faltando material de reposição,
Isto é, faltam canos. E enquanto !
os canos' não chegam,' a Rua J0-
sé Boiteux entra pelos mesmos.

Mas não é esta, exatamente,
a história que quero registrar.

De maneira que, estando a

Rua José .Boiteux interditada ao

/

,TELECOMlJNICAÇÚES
OS

'

jornais cariocas anun­

ciam a compra, pela E,MBRA·
TEIr, de equipamento que per­
mitirá a discagem direta nos cir­
cuitos interurbanos,' po�s,jbilital1.
do a 26, cidades brasileiras fazer
êsse tipo de ligação entre sí,

'Pôrto Alegre e Curitiba,
além de várias cidades I?aranàcn­
SI=S, seI�ãq beneficiadas até fins
de' 1969. Não se fala em .neuhu-,
ma:' cidade' de Santa Cata "ÜM.;

.

,
, '\

tí Sucede, porém; que na ma- SEM COMPR01VHSSO ;'

nhã de ontem jnada menos de �onte ligada a?s quadros- da ex-

seis automóveis apareceram da- unta UDN, comentava ontem a

uificados. Alguns sem limpador \, tendência reinante entre a maio- .

-I
'

de parabrisas, outros sem antenas. ria dos ex-udenistas, da ;banca- ,I

e demais' ácessórios, Foi uma da da AR,ENA na Assembléia
, devassa total. ' Legislativa, em dar ao deputado

É a hora, de perguntar; Pa- Fernando Viegas a 3a Secretaria
ra que serve a polícia? ,

'

da Casa, a Iim de que o líder da
Florianópolis não possui po- agremi��ã0 melhor -"pudess;e Ia-

liciamento noturno, .a despeito, zer uso 'da sua -combatividade"
I' de \' ir, n'os últimos tempos, se elh .,manirestações de crítica' ao

torl1ando num centro popúlacip- Govêrno do 1;:sta<1o, sempre que
nal relativamente denso, e onde" estas se -fiz9ssem neces\�árias aos

a' fJ!ta de emprêgos ocasiona a\, inter6sses da fácç'fío, fora dos

proliferação de marginais. A noi-
� compromissos da liderançal par-

te;"\ a Cidade fi,ca entregue ao lamentar.

abandono, do qual ,já começam O sr. Fernando Viegas,
a S(;{ aproveItar os ladrões; esti- aliás, reg1'e�a hoje ele São, J oa- .

Il1ulados que são pelo repouso,
'c quim, Alfredo Wagner· e outros

n'o(hrn� da polícia. municípios da região, para onde
, A misteriosa Guarda Urba- viajou ,éom. p. Vioe-Govel':l'iáclor
na, no cpisóelio d�l 'Rua J l_."'Sé

.

.Í3oi- Jc.J�e "Bornhausen,
-

li1antcI:J.do

t0ux"jdeve.ria ,esta\' tambél� ,_

des-
,

,contatos políticos.
cansando, -Os danos venflcados CUSTAs'
1105 aut�l1lóveis r,{;o poderiam, ter Ao que ,panxe; o projeto '-"a'
ocorrido em mel,los de vinte mi- nova Lei do KegimcHto de Cu.stas
nutos dc denodada àção crimino- sofrerá profundas a!teraçôes na

sa, ,B.esta saber, agóra, de � -que sua tramitação le!!islati\'a, sendo

ladO estava a 'Guarda. \,
'

pertjíl�,i;stas as po;sibilidadcs de
Há poucos dias referí-mc,

>

vili é;" ser' votado ainda no atual

aqui, a um fato id.êntico, aco.tlte� períoelo ele, conv6cação extraor·

,cido com os automóveis gue e�- dlllária,
tavám 'estaci0l1aclos nas, imedia- Provàvelmente em março ;1

ç,ões do SalJtacatarina Coun!ry matéria' irá para plenário'" após � o

Clu;0. Muitos Gl:ltrqs ainda vir::io, seu relator' n'a Comissão de J us�

no gênero. se a políói p;1.í,..,q
.

�,�� "''!',A.''''J<..:!iç� ��a..l1t�Q... ,Pt��Q "

mar imediatas providênciâs ?';';"',-];�' ',', Lh�et ;iS!,;�d�ti.gé,íí'; g�ie' :;ÍJ,j!çteli1'lk:,',, - t ,,)
,

',," "', " '..', , 'e' 1 to �'

apárelhár-se para fazer :;:;-" �;al �, ':-', '-;jji}p<t<;t";ao,s 'serveD:��âl'iõ8 '1(:1 'F.st�_:"
própria - a vigilância notlÍ't,J)'a d9<' _:c, " ' 1, :"

,i: '.��

� ,�'��.-:'��. ,1 \':�.'.. \',"j'> "fs,� ;; '�,�
"l"',"-') "'J,:"_ "�'I ",4'

,�i "�:- ."
",. ,.( \t,

'li, -

tráfego," com enorme cratera há
vários dias escancarada pará <o

firmamento, os .moradores- não

.podem colocar -;8 seus automó-
veis nas garagens. Os carros, as­

sim, ficam à noite
'

no princípio'
da rua,' em local ajnda não re­

solvido,

ESTÓRIAS' DE PROV)N'CIA �.

\

AUDAZ ARTlJRZINHO,
CUroADO' COM A

MAQUINA

papel crcpom na� côres da' bill1-
ddra 'p'átria. Na frente, as bea­
tas filh� ele M.aria comandavan
o pre�tito, lançando', rosas é?O
santo, al.gumas espan:anlando-se
na ,cabeç?- de Art't.n:> Jurema, que

naquêle dia .'fora a:coé,selhada pela
bondosa, 11QI1e;;ta e, sincera ma­

drinhá, �üém de ,devota d_e Sta,
, .

Terezinhá, eonvic1üu o ex.-noivo
pÚ:1 'Ü\Tlã parÚcla: de b\!,íba, e 'clc�
pO,is' allllQçar q0l11 ';:( fcúnü'ia. cos�
tcleta� elc porco, vi:uhQ, _Unto es­

pecial;' qu'e' (:0I11esse fartam,ente
pata depo,is' não falaL que 11;lssa-

'

'i_.a 'fome. O môço, 'calillam�nte 'I
I. sentou-se ná cadeü"a,

'

e, educado
'

, " 'y
,

C00.11:)' convinha, 'estendeu o gl:laF"
'd�-napo de xadrez' sôbre as pêr­
'nas.) Oito vêzes repetiu o vinho,
os olhos da madrinha rebusca"
Xla�l< a garráfa vazia no 'canto "

da mesa. <Cuidado ll;tenino, ql�e
você. vai dirigir! Afrontado �om
.as- palavras *i velha, .

Arturzinho
'convidou Jurema para pâs�eal', e

'ai, jurou dirigir com a audácia e

a perícia que 1h6 erall1 próprias.
Ao Jrgar o mtÇ>r, aÍl1da viu a bô-,
ca da velha baband6-se eq1 con- ,

\

selbos; que era para não correr,

])ar:l 'não soltar" as duas,. mão� co-

mo era seu perigoso costume, ,e
que ligasse o pisca-piscl( nas our-
vas 'da estrada. Ajeitou o b:godi-
I1�O fino e cm brusca . avrallcaCta, "

par6ü em louca demanda" . doi­
xanclo ,atr{ls ele sí um rastro erc
fumacinha br,anca: Na esquina,
os homens do bar entornar,u'n os-'�,"

conhaques, ''ilpostaL�do se eSbarra-
, ri� oU lI.?o! Assustaclos, viam Jp�
�,rcllla agarrada lia sua citura; pc­
dÍlldo con� QS Ol.l,los !)a[�l qu<.C clu�

bistjsse, e qtle pUra ela, q pas,seio
.,.
nem tÍllha mais, ,sabor. Sem 1:a1,8r,
Art\:1fzinJlO cuspiu o gôsto de vi·
nho, respingatldo nos cabelos ejj­

vüaçados da �n6ça, enquauto
que o possante l}lOtqr explodia
<'ln convulsões. Ainda llaLlucla
tarde, Jurcma foi cpllduzida: ao

Hospita'l, em, vÍJ:tucle de um. de-
5;lstl� ,havido f0t)l a motocicleta
,de. ArturúlI,!lo, quando ésbarrara
Cil1 'um cam inhão 'cle ,viajantes,
quebrando a ,coste'a, dois braço$
,e leves fcriI1l011tp� na perna di­

reita, sen.do que Artur ancnas

convalescia, do, pileq.u:nl}.lh' t'Jl11,I�,:i
,d )� :0 jo'l;mÇl I�cal Iwtic'io'u o' I!'c��;\
to, cbnl" ,foJos os norl11en.ài'.cs,.,'·; '1';'

,.:i_ hcitor llletleiros

7,

,Vôa, mcnino. Artl!llziriho
cOrfelldG', na rl!al,ampla, fechava
os 'olhinho miú'dô's a0 sabor ' do

, vento:' Vôa q'ue vôa,. o coras:ão
'sp' 'ct'khcndo clt: ale'grh�, com �i.
CCllça 'senhoras, deixai-o correr

'i que hoje é sex,ta-feira,,,para
"

Ar­
turzinho fedado e dia de correr

-ila" motocicleta. Juremà aband0-
, , )f 't '"

nacla,' a ex-dita-noiva, agora· eu'J
vias' Gle reconciliação, esperava no

I
J

- "

caram,anc lao o moço que voava

/lla Avenida M91TO Antônio", as

'mãos coIadas no' guipOll�, UnI
ôlho na rua, ou,tro 110 l1lar,cador.
Oi, cone bichinha,' que o teu glo­
bo da m,orte ti a terra einzenta,.
A camisa abcl'ta no peito, _ca.,be-

. lud..:J e magro" que ouvjdos' sUJ;'or.i :

taejam o doce ,estrondar do 010-".
to r? E!ll casa, (le' macacã'o aZuI,
lustrava' os 'pneus com graxa dc

sapato, o cromo de flôres no es­

pelhinho 'la1ieral . ,era cuidadosa­
méJlte polido, ,com sabão &>e cô-·

cí). Ser aj11ante elas vei6cidades,'
�i!l,l de herói, Illais aiuda, de va,

"

Jeo.te cavalheiw! No escritório,
'esiacionélva á 11,1Otocicleta; sob a'
palJéliHha, quaNdo podia, traça�
va pIamos no papel tjnf'orado pa:'
ra as próximas, avellturas. Aguar­
dav:l a,. sexta-f;:::ir;;" dia ele repolJ·
SO, .para juntar-se com sua má­

f1uil'Ia prêta lias arrojada� corri·
das pda çj'dade. Quem vai lá?

M,�,.l pcus! "E;' o louco do Artur­
z;iub . Um dia dêsscs ainda aca­

ba 11l0rt0. vão ver sól As J)Júlhe:, "

res comcntaviul1 suas saídas, ai
f, I �l /" ,

Cjlh$ , 'a aSSClH.\' C e Januus' se 1Il,l-
portav,ia, ao, contrário, atê gosta­
\Ia. 'pintou as iI�iciais de seu no,

me .no' p�Ua-laJ11al que ""as l1:lQci-'
Ilha_; se lclllbrassem dêle como

um audaz motorista.

x,

, ,

'í'" '

r

, TeJll P!;OClSS;)(), que dia é

ll\1jc? Arturúnll\l era solicitado

pela paróquia para rebocar ,,'

il)1[lgcn', do 38,nto na lllotl.ÍcieJct,�,
atrús da qual, 1llll cortejo (I>:',
Jl1uJiJeres vestidas di: rôxo.' C<lnt,l-,
ria hinos c:ri�tãos', () ��eito. el'üÜl',

r.�: iI ,la vida () llt mc 111
. <;:::C;U1';':��'"

'

au :'\.)1,'0. OS �lI'US enrcitados ,com' ,

t
'
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CORVITE
A Irmandade de Nossa Senhora do Parto, situada' à

rua Conselheiro Mafra n? /1:72, tem o prazer de convi­

dar todos os fieis para as festividades em honra de nos­

sa senhora do Parto sua excelsa padroeirá; com a se­

guinte programação: ,
,I

Nas noites de 11, 12 e 13 do corrente às l!9;36 ho­

ras,' tríduo preparatorio;
dia, 14 Santa Missa Festiva, com Comunhão, Geral

às 10' horas.' �

"

, Antecipadamente
'

agradece o comparecimento.
, \

,='�---,

CAS'A' ALUGA-SE

�
A \

Unver,no

--'------\-�-

(Cont. da H,� 'p,ág.')
Inquérito do' -Mini'stério do,

'I'rabalho continua ouvindo,

depoimentos para apurar

a .segunda parte da' qued­
tão sindical, relativa à -ín.

filtração de,entidades inter­

nacionais no meio' truhélr-

111ista brasileiro,
\

, , Sôbre 0,5 trabalhôs desra

comissão, o Ministro Jar­

bas Passarinho 'informou

que ainda é muito cedo pa-
'

,

ra divulgar alguma coisa;

porque há necessidade ele

se manter ern sigilo as in­

vestigações,
'A Comissão OUVIU

'

o' Sr.
Sílv.io Nunes da Rocha, do
Sindicato do Pet óleo,' e , O

Sr. Paulo Rangél, 'Presiden_
te do SincUcato' ríos Petro,
químicos de, Caxias,

,
Serão

ouvidos ainda o, Sr, Antônio

Alves de Almeida, Presiden­
te da Confederação Nacio­

nal dos Trabalhadores' no
Comércío, e o Sr. EsmeraI.

do Alves da Silva, líder ma­
rítirno.

l.
t.:.::'"'.....:::--==-.-:- �--7="".:=::::-:=-:��--.:.=--�

Em ccnstruçúo à l�:ua ,Antonio Eleutério' Vieira,:
'em freIne ao nO, 46,

123 m�, Living, 'Coz:nha, Quarto E,�nipregada, Area
! �,

S,' Lcnabo, Banheiro Soct;:ll, 3 quartos" garage.
, EJ�lrega em éurto ·pm?o.l "

COf\1::lTRUTORA L. F. GAMA D'EÇ;\;,

.
'.

.. i .,

, Al'ARTA1\1ENTOS,Eltl ,CANASYIEI'RJ\S

COl1stí'uç� niüné�ria - tO,dos Ullartameiltos de frente

� '(\0111 living, 1 quarto espaço�o,' cozinha: c á�'ea Com

tm�que, lbox plcarra. Entrega e�' prazo fixo de :ãcônlo
com c(Jj�tráto. NCR$ �50,OO'm�n8�'�' . ,"

"

:
.

APARTAMENTOS Em CPQUElROS ,

I �.
. '-;"

Vende-se, no 'Ed. NoJ.'maruÜ<, ,. Soi�l1àdo bcnl': .i�hto j:o
ll1ê}l:, 'coni 1 qUàl-to; cozinh;';, sál'a, d;� visi.t:i e jaljtà;S'C60"
.illlg�cla c WC. Paicia�el1te 111obiliado.

" , ,i' ',',

"
,

,�

,B�a �onstrução; en� local 'lielil c�)�tra).•�,�,�!l, e�i�,��eb.tr? �:
d� teHcBo - com (" quartos - sa!a'tle VIsita - sala d:,:

jantar - copa - cozinha -"- 2 WC - garàge� quarto de'
clupregada com WC. Vende-se à vista oti financiada.

APARTAMENTO' - CENTRO

'I,'endc.se fino apartamento com 120 m2 de área - mo­

biliado --:- 2 quartos - sala de visita - sala de ja)1t,u:
- cozinha, � banheiro � área de serviço dependências
ue empl'egada com WC - g'aragem ,pal'a 2 carros _

pi.sos I�om àplicação de Sil1teko - armário embutido
aquecimento cçntral à ·gás.

TERRENQS NA LAGoA n,,-I CONCEIÇAO

Erh local ideal para descanso. O'ti�na localização,
do Restául'aute Oliveira). Preços acessíveis:
NCrS 1.200,00;

,

(200m:
desde

SALA NO GENTIW TRANSFERE_SE CONTRATO

Excelente sala 110 Ed..APLUB, com 50 m2 he ál-ea ide'aI
ara escritório -ou consUltório. Prçço de barbad�:' pe­

CJ,uena entrada c saldo em lnesta.ções mensais de
NCrS :!50,OO.

'

TElWENO - BAIlmO ARRÃO

I,'. I

\

\. 'I �

.I�."��:\
\ ctlc a lIena ver de perto. Situado cm zoua. prívUegiada.,
COIU água encimada e luz. Area de 1.928 m2 à venda em

!-lua totalidade ou parcelada.

SALA - ALlJGA.SE

Própih p,u'U 'cscrítól'Ío. No EstreiLQ. à rua IHal.' Her_
mes, 145. NCr$ 80,00 mell�ais.

TERRENO - PALH,oçA

Na l'llct 1l1'h]t,;j[Jal _, com 634 m2 de área - preço lJI'tl,'a
vcndá

,

ünediata.

'li\JORES INFORl\'IAÇÕES

I

I

canos, ao ser entrevistado por =ama estação de televisão. MOSGOtL, - Em despacho de Toquío, a agencia

"O santuario oferecido pela Suécia. alenta. os desertores soviética TASS anuncia um caso- de deserção entre as

,- afirmou o senador - fazendo .acreditar aos que se 'forças norte-americanas no Vietnã, ocorrido há meses c

sentem tentados a �bondo!lar a htta', que podem desafiar, que não havia Jido noticiado; 0/ j ornalista japonês Mi-

a, autoridade '. do" governo .dos, Estados 'Unidos". .iioru Omori, .conhecido -no Japão por � atividade pa-

Tudo- isto leva o!se����r-eurÚs, republicano, a COIl- cifica e anti-norte-americana, informo. que .o marinhei-

siderar .gúe, os .:Estados Bnidos;"deyeri<ilrll tratar de\ obter 1'0, Peter Wiggins refugiou-se em outubro passado em

, da Suécia a extradiçâo de todos 'o� desertores norte-ame- ,
. .Toquio. Afirma a TASS que as autoridades norte-ame-

r.canos refugiados naquele 'país. 'ricanas çonfirríiaram que Wiggin,s abandonou sua uni-

dade.
'

"ep,rla",...IO Nacional de Endemias'
, . ,-

�Da\ orRural imuniza mais de 54 mU

Segundo esclarecimento prestados à imprensa por ,fon­
te do;Departamento Nacionál de Êndemias Rurais, fotam

vacínadas contra a febre amarela .n Santa catarina, mais

de 54.000 pessoas, em cumprimento à campanha que se d3-

senrola em vários municípios.
'

\ '

'

WASHINOTON, O senador Cal Curtis condenou I Deserção no ,vietnã
a Suecia por conceder asilo aos desertores b.orte-ameri·

"F A C O" - CONTINUA REAFIRMAM.
. -. "- ,.

'

DO SUA LIDERl\MCA iE ENTREGA IS
, �

, J"
,

VEíCULOS EM SUl� aUlti'rA' 'REUNIÃO Novos desertores' '"

REALIZADA NO DIA 5 Janeiro .. 1968
Opósiçã»

\

,j

,

ESTOCOLMO mais dois desertores' norte-ame-

'ticanos chegaram -sexta-feírá á Suécia, procedentes da

Alemanha, via Dinamarca _ informou' um porta voz

da Comissão Sueca de Estrangeiros, que deverá pro­
nunciar-se sobre os pedidos de asilo politico já apresen­

tados por quatro marinheiros' narre-americanos deserto­

res do porta-aviões' "Intrepid";" definitivamente, (o asilo

foi concedido temporariamente), e por dois soldados

PARIS Os representantes de', algumas organiza-
ções de norte-americanos residentes na Europa e con­

trarios á guerra do Vietnã - entre. as quais uma de Pa-.

ris ou de Londres - divulgaram .comunicado, afim an­

do que.foi constituída uma com; ssão dó coordenaçãc pa-'
Ta t'oda a Eurcpa, AOA

1

-- "American OP_;::X;JiOll
Abroad" (Oposição Norte-América la no Extero r A

A:OA organizará nas principa\s cidades guerra.

J
,

\ ,

O FUNDO AUTOMdBILlSTICO DE ESFORÇO.
vCOOPERATIVO (FACO) ao encerrar o ano de 1967

com mais de l.OOÔ 'sócios e 100 veículos entregues, sen­

te-se no dever de agradecer a cOl1fiadça,; recebida do pú­
bírco catarinense e o apoio decidido dos seus associados.

O êx.it? do �ACO nos seus c,inco primeiros meses

de funcionamento é a ma.or garantia do seu sucesso no

Mo de 1968.
r

I
'

'No interêsse dos associados a Administração do

Fundo, com base no disposto no artigo 30 do Regula-
mento, resolveu fixar em 55 quotas o número máximo

p
..

h"de antecipações de mensalidades, excluídas as fnensali-

a'rin odades normais, a partir da reunião de Janeiro que será'

.

"

realizada no dia 31 do corrente, /
(

,

l' ','
'

.

:'� ��(' ",;::, '

E' o seguinte o resultado da .Sa. Reunião do FACa,
,

': ,', t, ' l'
correspondente ao mês de 'Dezembro de 1967, e reali- --

zada no rua 5 do

co;::� LIVRE

fuS"iÇ�O' PI�. falsa lista de- suborno a sindicato
8,56' 21 O Ministro 60 \T�aba�ho: .diretor do Departamento de tá' por trás diste tudo",

204 21, coronel :" Jarbas 'Pass�rinho, Polícia Federal, coronel
381 20.

; , \ informou que as investiga- Florimar Campelo, em C::J-

&83 21, ções da Polícía' Federal em" trevísta' à imprensa, esta se-

793 20 São Paulo' sobre as denun, mana.

968 16'", cias de corrupção 'sindical' Arírrríeu o sr, Jarbás Pas-

761 10· já estão concluídas. sarínno quê a' comprovação
870 20' Disse 'o ministro que as da fa!sÍc1acle do documento'
873

"

1.<1 '

,investi-gações"envolverau1 to-' é 'apenas a primeird fa;38
5CJ9 1'9 ii

,do� os aspectos, da denun- ,das. investigaç�esl "'porr,pe
cia e que as concl_usões fi- não vou descansar enCluan­

nais serão divulgadas p:elo to nãci, descob�'i� 'que;n; E),

norte-americanos na Alemanha.

,

1 Moacyr Cândido de Soúzã
2 - Amaury 'Guimarães Bom

3 Manoel Vieira

"1- Antônio iCarlos' Vieira

5 José Castelani

.6 Daniel Ligeiro Bordeus \

7 Wildrier' Ind, Conservas Ltda.
8 Dorval theodoro da Costa

ii 9 lç�üeré ,Pereira da Costa."
:1'0 Dario Manoel da Silva

Nã'o crê o ministro do

Trabalho que o "plano de

elaboração ê depois divuã.,

"gação cios documentos fal­
sos tenha, saido da cebeca

.' ,. •

-

" "'!

dos srs, Domenicali e Tra-

. jano 'José das Neves. Se­

gundo ele, exíst�m outras

pes'soas interesadas em des-
, moralizar o Governo e isto
é o que, nó� vamos desco-FAIXA DE ANTiGUIDADE

" ','

DE 50 à 41 MENSALlDADES
----------__------------

1'1
12

Almi Reginaldo Westpbal
José Prudente de Morais

040
055

19
20

Jubnson
.

e1Ilorc8�D ,dui'ante a visita
lrdé� "1rumpti'tey 1F"óeio�li�:

, �

"DE 40 à 31 MENSALIDADES

13, -, Rafael Piven Guz 025

DE 30 à 21 MENSALIDADES
,

14 --- LuizOlll Silveira Saudades 010 13
, I'

, ADDIS ADESA -,- Cêrca de, 300
,", estudante' universitório enforta-ram
,p:r�sjdente 'Jbhnson e":', efig'ie e g,r;ia·
viam frases' antiamer,icanàs' enaucntó
dsperavorn c ,fala; :do viee-p�esid.er.�te
r4uhert HLlmp�rey.1 ;dq,s:"EUA que, VIS! '

ta ):�(�r.Eti6pi�G �9§����t'����i���l;�YD�(LJr.hq�.
varri',

..gezel las 'dé, ta rt�:tes;' ,;eqW'-,:ff:JS8:?
Demo "os mãos ameficariós estão' ver
melhas com o sangue "dos menino;
norte-v'ietncúnifas

,/
'

' à,

. ; �.

A maioi'il": ,dessas manifestacões \ re:s
.

�
.

.

�

saha os cC1>nl radições' entre o que afi r,
mo pLlbl'k:aillente' o governante norte

ameriç,ann e a? atitudes e, posições de

,seu 'país, quer 'no',' piaria econó;n,(.,

quer no piano polit,ieo, riDtaqomer.:e
nos, NaçÕes, Unidas.>l,> "" ��,',

'O vlce-�,residei1*' :t')Cllti?-.'�(Í§hca
no canc�'ou suo palestro ab!s, 'estuc!cw
tesi em v,sta

,

dÇl' demorada reuniõo

cam o 'In' percidor Haiie Selassié. Por

outro laca um estúaante declarou Que

Informou.' post'eriorrne:nte O "ii,ce "sentirnps qu� ':o ,vic-e'-presidente" nõo

Rres.idúrte Humphrey qu� ll.os ;LiUA tenho v.indo, Não fíQ'hamos o i'ntençõ�'
pretendem adotar, nov.a I idéranca 8 ·;nc 'de-, fózer manifestaçÕ�s violentos,

'v�s j�ic'ioti\os 'nd, ;i-educã� d�stás": I:)(](:', queríamQ" 'que óPí'lh�cesse ,nosso

"
reiras de e,?m�rcio:':. �rr�rn'8I]Jey Qere"" do de .d8.,"sar'. I'

•

Thonias �e\:���r a;��tí:��:�a emn��:,�a��::ic:���i4a;:sor�1:�� �: fJth�i1)a���o�e::�e�����i�%f�{�:��l}ds��; sf6�íP�:r<; EC/�d�'
ticas d:pois de 50 anos 'de ihiÚtância, o 'que ,o .ton�ou ,JÔss.em i"\e'iI'6n;erite tea�liiados.:.. "I'E!;-'

" '\ ,

f· " 1 d�" d "'ent'o' soc'I'all'sta dds EUA. ,nenh\um lugGI' estes: direitos ,saol ma Oi Depl"is ao e'ntrevi$ta . c.om ,0' .1111-
lPura eaen ana o mOVim '

"f" d h' d
'

Alf" 'J "I' d d
,;

o,
, b,

�

, '
" " ,

' cea Ia os 0Jel o que na, 'rica ue pe�ador �8 assie, Q vice-presi ,ente os

Antes porem o veteranu lIdeI' planejOU uma ultl>ll1a
S 'I" d' D

.

f EUA, I-Jubc-r't HumPhrey;- afl'rmou 011
'-

' , u , Is,",e, escreveu cÜ'mo uma ar 1 '-

"tomée'.' por oito estaJob, onde f,lIiará a estudantes se-: Só <O julç,;:Cimen'to de Pretória, AfricSl ;"1.: tem o s,),lidallledode' americtlha com o

cundários e unive�sitários, Sul, de 32 pess,cas do Sudoeste da· Africo ;Jcna varrer os r'egim�s ao mi·

Africo a'cusadas de terrorismo, S')sLir noria brCJ!KO opfes!:;ivos e novos es.fór

do uma ;éi sul-afripma pl'ornulg�ldo ços poro desenvolve'r o comércio. No
um ano oPós o aiegado crime. único irnportante discu'rso de sua' via

:' gem afrjccmo, Hl:llllphrey disse o;n
,

da que "nós nos: países desenvolvido�
estamos pronto a fazer 'muito mais do

que fizemos paro' reduzir as barreiro,:

que restringem as exportações dos pq

.Íses afrioanos e de outros em desal1'

D'E', 20 à 11 MENSALiDADES

15 � Valquir Soares Longarai 026 :2-1

,PRÊMIO P"J)NTUAUDADE
, •

J

16 Jaime Machado 636 21

=
!

Tópicos, l.U.ternacionâis
Líder Socialista dos EUA - (llSIS)

I,'

, 'I'

Previsões Para o Sé;::u!o (AABE)

I ..'
t d osSegundo algli�s clentlsta,s que es li am as p -

sibilidades que o fúturo século ,J?oderá oferecer ao ho­

mem_deram o seu prognóstico., A populaçfro do murid6

viverá em gigantescas cidades. Os computadores desem-

I penhití'ãt) papel I importantissimo, A educação. atrav�s

dê-les �erá usadâ' em c(,lsa e na, escola. Desaparcerão'
as ,séries escolares, 'cada um aprenderá de acôrdo com

a sua calJaCidade de apredizageI}1. Satélites de comuni­

cação Ji�arão u� sistema mund,ial de informações e eu­

tretenirilentos. Cópias impressas de tudo o que apare­

cer nas telas de televisão IJoder�o ser obtidas graças a

um aüarelho gravador e�'9ccjaL O trabalho também 50-

frer:í tram:fofmação com redução de horas de serviço)

pois, "robôs" J;l:'�O grand;) parte do trabalho.

MAN I F'ESTAÇõES

o v:ce-presidente Humpi'lrey VOlT

encontrando manifestações hostis'­
embora rr:ocieradas - el"ll quase :o:::iG:

os paí�e3 africanos que está visita�,"o volvimento,

EMPllHIOEI!U\S
, ESPECnUS ,

'PllRIl QUl\lQUER
l��O U� lERaEt�@.

SOluçôO moderna �
11

'

reduzij;/Custos, _.

dce\eror 'O procluÇO�
e

aproveitar espaçoS,

Dificuldades Para a Ideologia
Marxista�Leninista '_ (IEURSS)

"',

- Os caudiih'js do uartido soviético já não po,.;

dé'In manter a ideologia oficial Dois está bamboleante'
.

'
'

pelo ün�1acto da ciência moderna. Os crudilOS do

Krernl'n e a i,wem intelectualidacle cientifica não falüm
, ,

uma lin\wagelll CC()1UIl1 e muitos moderados, em parte
pela innuência c)a filosofia ocidental, ameaçam agitar-se
em pról de um interpretação menos rigicla dos resulta­

dos ,da inve�tj,�ar;ão cientificu. Atualmente o Parti9?
concede ÜS c'0ncias sociais o papel de mediador entr.

os dogmúticQs e os jover,<; iCJlloclastas, :JOrém, esta' 6

mais lln�a ll1ccliJa passa,�f,jra elo que uma SOlução per­
manente,

'brir agora, com as inyesti.,
gações do Departarr;e ,1tO de

Polícia Federal".

TRAJANO, O AUTO!l
t..

Informou o minis�:, o Jar­

b;:ts Passariúh� havé" :::0:1 •

versado longamente !'lO ul­

timo sabado CaIU o ,cOl'onel

Florimar Campelo, 1"_ )1 J ::"';

investigações da Po�kia P',i),_
deral.

Segundo lhe afil'l.t1ou o

,coronel Campelo, 'b" docu­

mf;nto falso foi forjado pelo
sr. Trajano qas Nevea com

o objetivo de coagir ',Íderes
sindicais de sua categoria
para que_. votassem e,n sua

chapn., para a ele,iç{i-) ,,::>
Sindicato ,dos Túba�had,)­
Tés nas Indust�as Farma­

ceuticas e Quühicas.
"Quem não. votar na mi­

nha chapa entra na lista de

c�rrupção" - esta, segt'trido
a revelação feita pelo co­

rónel Ca�pelo ao seu cole.,'
ga Passarinho, fã! o m:oto­

do utiÚzado pelo s'r,' Traj��
'.

no para, 'conseguir, o,,: ·V)tcs

�ecessarios à sua eleição,

, Quanto à pártictp&c1ú d)

Sr. Egisto Dome�can, 'S8-'
gundo (ô seu depoimento,
foi "apenas' o de divu g;.::,

'

0

documento, Que r:Jc(''::Je�
pronto do sr, -Traja:.1Q' das'
'Nê'ves, Este, por sua ve3� o

./_
.

I
.

"

reGebeu de Ulíl terc::!il"J pel'_:

:, ,sonagem" que, tamb8!f1 se

encontra detido, e',q >,' afir� �

mo'u tê-lo apa11hado lia gs, .. ,

veta de �uma, mesa da edcri­

tório ,do sr, Alberto ! al'10S,

ex-funcionaria 'da' L� .ers.-

çã-o Interná, ionai dos Tra­

balhadores Petrole', -jS e

Químicos"

\

A , comissão de inquerito
do Ministerio do Trabalho
tem documentação neces­

saria para provaT Que, os

"emprestImos'" f.�itos pel8.s
éntidades sil}dicais il:temd�,
cionais, inclusive o �A:JES:CL'
- Instituto Arpericano ds'
Des8'nvolvi:mento do Sindi­

calismo Livre - foram re­

cebidos, por varios "lideres"
e nãb registrados na conta,

bilidade das entidades na,

cionais "beneficiadas",

VIAGENS PARA OS EUA

No depoimento que p'e�
1;011 na tarde de hOj0 o 5'

Silvio Nunes, diriger:t:o c

Sindicato dos Tral:, ,h:ldc

tes em Petroleo no Estad

da Guanabara eS'ifllernceu :

'

ação das internacion1's si':

dicais que ag'eui no Bras

Disse que "o grane)' ();,
tivo dessas entidade, �',lc

de cOl'romp ,1' e 'esh ,,-,')l' .

clirie;entas sindicais bra�:

leiros com as viager',r q
faziam para os E 3tnc1

Unidos, era o de introdu:

o que cham�m de cont�'p'

coletivo de trabalho", Dl:

qu vhj�1,lam para or L

cm '11 Oi; ele origem 'm
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TORNEIO DE VERÃO PODE SER

INICIADO EM FEVEREIRO

da com a figura de Hélio Lang,' desportista . já esperi­
mentado de outra jornadas capaz de conduzir nossa

delegação com brilhantismo, A êles, os desejos de com­

pleto êxito nêste certame de grande envregadura.O Torneio ele Verão organizado e patrocinado pela
Federação especializada, poderá ser iniciado em feve­

reiro próximo, como vem acontecendo anualmente. Visa

com isso a entidade: salonista, m�B.ter os clubes, eml ati­

vidades para a temporada' oficial, quando teremos' a

realização do certatne citadino,

ESTADUAL DE FUTEBOL DE

SALÃO SÉRA DECIDIDO SA�ADO

CARAMURU VAI "DEBUTAR" ESTE ANO "

o cclmpeonato estadual de futebQl de salão, devi­
do aos empates registrados entre as equipes finalistas,

.
ficou para ser deCidido n3 noite do próximo sábado,
quatldo estaJ;ão em ação no estádio Santa' Catarina, . as

cfluipes da Associação Atlética Banco' do Brasil, de

'i31muenau e Grêmio Esportivo Hélio Morit� de Lajes.
-

As duas equipes de juvel'1is coutam em seu ativo com 4

P?Ht?S ganho se em seu passivo com igual J;lWlnero de

pontos perdidos, Uma' vez que a; representação de Blu�

menau venceu as dua's partidas em Lajes enquanto que.
o clube lajeano venceu as duas em Blumenau. Portan-

o to, tudo ig�al entre as duas esquadras. Já no setor de'.
titulares 110uve variação porém,! repetiu-se quasi a mes­

ma dose que nos juvenis. Nos jogos em Lájes, regis­
trou-se a vitória de'Metaldout na primeira partida en­

quanto, que H@J se$l,[tlda, o Hélio Moütz. venceü. Em
'Joinvile, regi&�laram-se_dois, empates, rOliqando uma ter-"

Ce!Nl: pmtida q:t;te será jogada na 110i:te de sábado; no es­

tád10 Av. Hércilio buz.
'

A apresentação do Caramuru, legítimo. vencedor

do torneio de acesso,� va� debutar êste ano na divisão

,.especi.al de futebol, de salão, tentando um lugar ao sol

entre os grande elo nO�S() salonismo. Nêste sentido, o

treirradbr Gel�no, está pTOcurando conseguir reforços
para a sua equipe que inclusive poderá participar do

torneio de verão,

SANTA CATARINA PRESENTE AO
EHASIL1IRO ,DE S}i:{\RPIE

.

Santa Catm'ina estará presente ao Cam.weonate.
Brasikif(' de barcos para a classé Sharpie que. estalfá
se desenvolvendo nas águas do G�aíba, ·em J?ôrÉ0 ATe·

gre, em regata que será desdobrada: em 'seis. etapas. ,O

grande trunfá de Santa....Catarina será a dupla; Walmor
Soares e Antonio Dondei que estará . tripldand� o bau'co

J.>ioneiro, tentando a conquista do :Eh-Campeonato. 'Tam·
bén'r Raf,ael Linhares Filho e o jovem Otávio Fel'lland'es
que surpreender�:m no e1tadual conq].listando o vice­

campeonato, estarão presente à competição tripuléindo o�
barc; Pinduca Outros barcos e outros vel�jadores do.

. Iate Clube e do Veleiros da Ilh'a, J;esponderã.o presenle
à pJ'@va velistica de âmbito nacional.

-----�,.:_;_---, _._.;,_-_._--- .._-'--� ---

Sindicàio da .IIHfúlsfl'ia dío, rri�lo no E'sfadb
de' S·ln·ia· Catarina,

Pelo presente edital, fé\ço saber que n@ dia 20 de

fevereüo de 19@, será realiõada n&ste Sindicato a elei­

ção pará a oomposição da Dlretoi'ia, (:onselho Fiscal e

Delegados-Representantes junto ao' Conselho da Federa­

ção a. que e�tá filiado êste S ndi'cato, bem como a. de

seus, respectivos suplentes, ficand� abertQ o prazo cie

·15 dias para o registro de chapas na Secretaria,' que cor­

rerá a partir da <data'�a I,JUblic�ção dêste Edital no. ór­

gão oficial do Estado, tudo de acôrdb corn o art. 8 o

e seus pm;ágnfos 1°, 2° e 30 da 'Port)atia Ministertal na
40, def21 de janeiro ele 1965,

I·

ÇATARINENSES PARTICIPARÃO DE MAIS UM'
CERTAME NACIONAL Dp CAÇA SUBMARINÁ

.

. Pela terceira vez, :Santa Catariria estará preselílúe' ao
C.a�peo�qato BrC).sileiro e,le Caça Submárina, _ª sé{

-

de­
senvolvido na Guanabara. A nos-sa '1ele�açâo'; "viarjad
dia n ide maclirugada com destino à Güana1JaÍfa' eril
condtição especial, levando muitas aspiraçõ�s de" seus

participantes. Afonso Correa', Luiz Fragoso, Car­

los Alberto CardÇJso; fónnarão o trio de re.wesenta,ntes
de Santa Catarina, ,co'ntando' como chefe 'de; e!nbâjxa�

As chapas 'deverão ser registradas em separado,
seJoldo' Uina r ara os candidatos à Diretoria e Conselho

_' . \

FiseaJ, com SêUS respectivos' suplentes, e outra para os

D�legados-Representantes ao Conselho, da Federação e

seus' suplentes.
Os. requerimentos para o registro de chapas deve­

.� ',,) rão ser �presentadói): na Secretária, em 3/ (tllês) vias, as­

sinàdas' por todos, os candidatos pessoalmente, não sen�

CIRÚGIAO DENTISTA do pern;iÜda para tal regístro a �ut0rga de procuração, .

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES ". devendo ser apresentados todos os requesitos contido's
Der.ti.üéria OperEltória pelo sistema' de alta �otaçõo no' parágrafo 1 ° do artigo nO 11, cla citada ,Portaria.
(Tra1amento Indolor),

.

O requerimento acompanhado de todos os dados

PROTESE FIXA E MOyEL e documentos exigidos para o registro, será dirigido ao

EXCL.USIVAMENTE COM HORA MARCAQA Presidente do Sindicato,' pode�do êsse. requerimento ser

Edifício Julieta, conjunto de salas 203 assinado por qualquer dos canclidatos componentes da

Das 15 às 19 horas chapa.
Rua Jerônimo Coelho, 325 r A Secretar�a da entidade, no .expediente

R.es;dencia: Avenida Hercílio LL!Z, 126, '7i='t 1,
/ fornecerá maiores detalhes aos interessados,

normal,
achando-

--------------------�--------

se afixado na Sede ·di) Sindicato a' relaçã_9..
.

do que é

obrigatório para o citado registro.
As eleições, serão realizadas das 8 (oito)' às 20'

(vjnte) horas elo já citado dia 20 de fevereiro de 1968.ParUcHpação'
ULMAR SARDA DA SILVA,,·E SRA.

ALTAMIRO DARBI E SRA�

�rr?''''o/.t', .

';fê111 o prazer' de 'participar - o contrato de casamento ,

ele .-seus· filhos

Joaçaba, 18 ele dezembro de 1967

,SINDICATO DAS INDUSTRIAS' DO TRIGO
NO ESTADO DE SANTA CATARINA

SÔNIA M.4.RA CESAR MURILOE
ENG, ANGELO COLBERT DE CARLI

PRESIDENTEAv. Sta, Catarina, 539 Rua Frei Evaristo 24

Fpolis-, 31-12-67 10-1-68

'111.
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,
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DI

o ano de 1968 marcará o miro, no primeiro turno do
encerramento das carreiras campeonato passado. Ven­

de nada menos do que qua- ceu o Santos, com dificul,
tl'O campeões- m:andikis', jjlc. dade, graças ao oportunismo
lo menos em têl'mô'�: de' tu..

, .•

de Douglas, auto!' de' vártos
tebol paulista no .<Üu;>,\ eO';l- "g,oals"·e grande fig'l).'l'a çlo
cerne � Ziito, Djaln�a: $a11'1\(.)'& eampo, .naquela o1JO l'ttm,ida­
Belini e Divo Sâni. Zito foi de. Zito estêve entre os pio­
o prhaeíne dêles a pa,ra.l! P- res. Por isso mesmo, depois
fetivament«:t, dá 2€· ·Rl.1eo.n>t;t'a,· d'6 jág'Oo acercou-se do tFeina
investido nas funções fie dor Antoninho e anunciou

supervisor (lo Santos. O 110- seu propósíte de não tntc,
tável apoiador, cIra,��ô:6' h' grar mais o "teanr' em jo­
equipe em diversas oportu. gos oficiais. Passados alguns
nidades- no certame dle l�WI, dias, Nicolau MOl'I1'fi,' vice­
atuou; pela última ,'ªz. Co!�- pl:esicl;ente' d6 Santes, anun,

. tna O; Bota:Co·go, em Vi'l21 Bel, eíava o R0rn.e de :m.jjf), :pa,nL

supervisor do clube e pro"
metia um "mateh" íntema,
cional, na Vila, em fevereiro
dêste ano, para a despedida
do consagrado '''Callítão''
santísta,

-:Djatlma Santos

Djalma .Santos, na reserva

do Palmeiras desde hã nini.
to, reapareceu no ((timo j;)­
go do campeonajo de 1967.
no misto esmeraldino que
derrotou o Juventus, na no;".
te de 1"1 de d.e�em;JTO, no

Pacaembu, Não fOÍ hera,
mais uma vez, o vet-iran« Zkl ..

gueiro.díreíto, .que deverá

encgn:a.rj sua ca;rl'ej�a R'J fi.
nal ,do contrato que man­
tém con� o, clube, em { agôs,
to do ano em curs . Djnlma
Santos - assim .ir. procla,
maram dj,Idg;entes' do Pal,

rge:ira� - permane coem]. 110

Ra.rqlw,Antárt.ica;, ) repr..ran,
do, as diVisões :i.nfc, im'c� do
aly!-verde paulista, Tonrle

integrado 98- vêzes a se'��)so
b .asneira:, há, um r-ioví-nen,
tOe na Federação Pi!:!iish de
Futebol no sentido ae "azer
com que a CBD pl'(-,)0't'dm1�
a DjaIma Santos oondiçêes
de completar as ]!PO pari;l_

3 - Inscrições e informações na Secretaria ela Fa- das no "scratch" o que, poc'
culdade de Engenharia ele Joinville, à Rua: Plácido.- si só, sei constitull'<1. num'!

Olín1jJÍoo de Oliveira s/n (Colégio Estadual Govern-ad�x homellageH\I - aliás
\
2. :maIor

" de tôflas - ao g-l',;!'nde jo-"CELSO' RAIvroS") Fohl.c 2124, Joinville Santa Catar.i- gador,

______ . I� .. _. ... '_1<"". �.__ .._ __ .• ";'.' ....._.

Fiuulácil Edu'ca'cional de Santa Ca}huin:a'
:"

UBi�",idade ,Pa\lil, II Deseue.bdmenfo do
�I'�do de' San!à., t�tatf;nâ'."',

'"

FACDL1DADE DE EN6BNHiAREA.�: DE, JOINVILLE

EDITAL DE 'CONVOCÂÇÃO
\

'

1 - Inscrições Vestibular 1/68 ele 4 à 31 de Ja­
neiro 1.968,

.1

2 - Realização Vestibular] /68 de 6 à 10 de Fe-

.

vereiro ele 1.9\58,

-._ .. _,.........._ ....._---.-_.__ .. _.__ ....._------_._-- - ----

.

31�01-68 >- Belini

Uma casa de maçleira recem construida, Prêço de oca­

sião. Medindo 5x7 m. terreno com 2200 ni2, f\ Rua.
_Ang�lo Lá Porta s/no Tntar com o sr, Manoel Ferreira
mt Faculdade de Ciências Econômicas, Rú.a ;.�lmiral1te
Alvim na 19.

>' .

A exemplo de Djalma San­
tos, Belini estêve Ir n], cu �"

quipe do' São Pa;ui::> dmal1te
muito tempo. CC'ntum:lido
,Jurandh', n9 último jôgo (1;,

certame, diante (lu Cfn�.in_
tial1s, Belini foi 'esc��Iarlo pa.
ra- o encontro de-cl�';iv.e. 63.,,)

I

'Jantar de confrate'rnizacao
do ARfo Luz

.. ..

1

.

,

Os diretpres e associados

.!Ít:' Clúbe :de, Regatas Aldo

Luz, dando início às come­

mOj:ações do eI!NQUENTEl­
NARIO de

"

. fundaçã.o elo
mais vitorioso chÍbe de Rc- '

mo de Santa Catarina, estu-

1'�0 reunidos, em _j�ntar de

confraternização 110 dia 12
do corrente, às 20 horas, n'08
salões do Mário Hotel, opo,�.
tunidade em que' darão c,o­

ngecimento à Imprensa es­

crita e falada, convidada es.

pecialmente, do programa
com que '0 quel'iclo . gremi.o
da, rua João, Pinto festeja;'á
o seu jubileu de <Juro .

A:utoridades civis, milita­
res e desP.ortivas, tamhém
convipaeJ,as

.

especialmente,
prestigiarão' o ágape com

cerca de duzentos talhercs.
Os salões �ó Mário Hotel se­
rão decoradQs com motiv.o::;

.

remísticos, a carg'o do seu
'.

proprietário sr. Eduardo R(

sa, um dos mais antigos e

reconhecidos baluartes do
Cluhe de 'Regatas Aldo Luz.

Segundo apuramos com­

parecerão ao jantar, além de
todos os novos remadores,
toda a "velha guarda:' do.
alvi-rubro.

Conseg'uimos ;tinua saber
. .

I
que, especialmente convida-
dos, particíparão do ápap.)
os Exmo. Srs. Iv;o Silveira.>
DD.· Govenador dõ Ei&tadc;
Almirante JOã'6 Baptista
Francisconi Serran, DD. C'J­
mandante do 5.0 Distrito Na

vaI; dr. Acácio Santiago Pr�,

----- .--'----

Vendeuse
MOVEIS ANTIGOS

Por motivo de viagem vell

de�se diversas peças. Vêr c

tratar na rua IJacerda Cou­

tinho, 20 (, 14,1;68.

Vende.se uns lotes em

Coqueiros, Beco do .Julho n.

130. Tratar com dona Celina
110 mesmo locaL 12"1.68

feito Municipal; Ari Pereira
Oliveira, Presidente da
FASC.; Dr. Heitor Ferrari,
Presidellte do CRD, os qmú',
se farão acompanl1ar 'dt�
suas exmas, esposas.
Somos gratos ao convite

que nos foi dirigido para paf­
tic.ipar desse jantar de con­

fraternização' e proffi(jtemos
comparecer, a fim de, em

nossas próximas edições, f'a�,
zer um reláto da festa que
abrirá os' 'festejos do Cin­

quentenário de fundação du

glorioso_ clube da rua Joã$J
Pinto, e bem assini dar co-

I

nhecimento públic.!) do exc­

tenso programa de come­

mora.ções que será cumpri ..
do du.rante todo I) an9 eb
1968.

Os associados que ai.ml.�
não fizeram as- Suas WSCl.'X­

çõe's para o grandc� jantaI',
poderão faz�Io na SeCi'eta.
ria do Clube, das i) às 12 e

das 14 às 19 horas, diálêi!1 ..

mente, ou com ('S ;;:rs.
\
Pro­

Fessor Libo:i'io SilY1l< e Edu­
ardo Rosa, até às 18 horas
do dia.J1 do conce,te, Ql1de
se encontram as li:ltas da;
adesões,

-

de

Paulo x Santos; efetivado na

noite de 21 de dezembro. Ao
entrar em campo, à frente

·

da equipe tricolor, Befiní fei
saudado pelos toreedores
que, de .pé, de tollmi os P(lD.·
'tos do Pacaembü Iiteralmen,
te Iotado naquela noite chu,

vosa, gl'itaram seu nome py�'
mais de 5 minutos, O jôgü,
embora vencido pelo Santos
revelou um Beiinl ainda em

íorma. Se não foi dos me,

Iheres em campo, pelo' mr.' �
nos deu conta do recado, n

qHC fDi, muito, tendo-se em
centa i]'Ul� teve pela frente
uma das melhores duplas
formadas, no futebol brasí,

Ieíro,' ou seja: 'I'oninho e Pe,
Ié, Ao :&inal, enquanto o -San.
tos festejava no campo . a

conquista de mais um título,
G déeimo da sua história.
Belini era carregada até' os
vesraáríos nos om\lros, rte

tcreedcres, que ainda pro.
clamavam o

.

seu nome. NaL
quela mesma noite, 9 ex-c:l."-'.,
pitão da Seleção Nacional,
com lágrimas nos olhos, a,

Iírmou sua' intenção dr- a.

B3ndm'lur o íutebol, 1\go:I';"
passados alguns dias, Beli.
ni anunciava o desejo ele in.

tegrar.se no l:utehol norte.

·
americano, onde pretende
permanecer durante um ano,

depuls do que voltará ao

Bl'.'lsil para tentar a cuneira,

'ite treinadol'. Ao que tudo

indica, o São P,mlo, ,lá cien ..

ti das iníençõe;" do ,jogadot',
aproveitará a opol'hmüladf'

_ do jõgo' com o Benfica, no

próximo di.a, 25, para homc.

na:g:2'ur l�eljl;'li.

· IHno Sa.ni

Dino 3m1i, o último du"

qv:atra campeões a pen:lel' �l.

condição de titular no clilhe
em que se encontra, o que
ocorrev dep<lls cfo' "níatcll"
Santos x Corin.j,ians, 11o.Mo­
rumbi, ,vencido pelor, praj�..

nos, tamb®!ll já fa,la em lmu.
durar as chuteiras. Cmll e@n

trató no CCl'Íntias vigente
•

até a metade dêste ano, Dl.
no dificHmente ret(Jrnará ii

equipe, tem16.•se em c011tn
() PI'opósito do treinador Lu ..

la de nnioval', por completf,l,
o quadro alvi-neg·Fo. :0il1(�,
ao {lU'!?' se diz não deixa.l1lÍ \)

i'utehol, uma ve.z' que se de.
tli:ca:rá :10 pI'eparo de equl-

· pes, começ.ando pelas divr�
sões inferiores do próprio,
Coríntians. Isso,. pelo lnenos

é o que a5segur<1�u os (]jl'i-,
gentes do Parque São JOl!­

ge, que não pretendem. d�
forma alg'uma pl'escindir da",

notável gama de c:mhecimeJil
tos de que é doiarlo Dino Sa.
ui.

/.

A 'emissora mais ouuida em
1

�I.
Catarina
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/

(Reportagem ele Jabes

Garcia)
tendência Regional do Insêi,

Luto Nacional de Prevídên ..

da Social em Santa Catar+,

na convocou os fiscais daqrse
ln. instituição ,para expor

Ao iniciar-se unr nôvo a

no de atividades, a Superin,
,./

P",

I .

A. Carlos Britto
,

Rl�CiULArV1ENTO DO SEGURO DO TRABALHD
,

'. continuação

!\rt. �5 - Para os ,efeitos deste Regulamento, o

�;ll:J!'ió-ele-contribLÍiçã.o ri.lensal 'será;' calcd,lado muÍtipli­
cande-sc por 30 (tl,j;l�ta'). a· renlurleJ'ação a' que o aci­

dtl�·t�ldo tiver chrci'to no dia do aci-cl�wêe,' obse[va'C1ós os

limilcs c máx,il1lo em vigor.
P;\HAGRAFO' UN1,CO - '.Quando a (em,uní2ra­

ç;}u d�) :tC :d'eJu(;a,�hi) f'ôr wl?tratad:à enn base \i'iária ��L ho�
ril'ri,\'., I�O' hdbr IlTcn'szr)" d'O sa-Jári'o-de�contri-buiçã'O será

calculado COIll base no' me�l11o 30 (trinta)' dia� e no
, ,

'

dia d'e 8 (oi{o) hol'as, salvo, se fôr diferente, a jornada de

lF:lhal]1o elo a-cielenead\l"
-

"j\r�. 36 - Para acidentado trabul'll'ylor' avulso
(' \'�thll' Illcn>al d'o IJenefí-ôo será cal:Ctdacl'r multipli�an­
do-se nor :\0 (ll'illLa) o !�atári'o-dc-contribuição a que o

;lcidcnlado viria a fazer _ias, no dia cio acidente, ao fi.m'

(d:J j(�r!],ld(l ,de tl',t,ba,l'ho, COIl1 a clcchlção HoO caso cletau­
xíiiu,i.locnc;a, de pCI'Ccntagem equivalente a contribuição'

pr�;\'id(,'11C iú."ia,

PXfi�/\Ci IIV\.FO Ui'UCO QUl,�l1do::t rClqmneração
\',lI'Í'a-r t::l'm a qtl:,1I1ti'tlade, 01:1 a qU2l·lid·ac!e d'o trabalho

produzid'o, e nãÓ for poss-ível comprovat' o salái'io-de­

contribuiçãO cio �Iia do� ac;dent�; se�á utilizado p\lra o

c,úk:ulo do valor cio bcne-f.ício ,; salário de contrÚJujeào
dlo i�J&J de caleJ�clúrio <1lFlt:eri"OF a,o do aci<del�te,' C011;" a

JHCSlll�l ckducã,o do caso ete 'auxíllio-�!uer}ça_' I
'

.

Art:. 3 T - Q'uando <l duração de bcneficio, fôr in­
ferior a um mês ou houver fração de dias, o cálculo do

pagamento COI'I'CSpeJl�dfi;lte a(')S dias será feito na base

'-;;lc .l1�:'-O 0,t!1�'" trint:l ,r\los) do vallje mensal do bcnc-

nc
, ,

os re�ultatlos' o'btíc'tos ,

'

no

primeiro ano da uniticaçào
dos ex.IAP's e' apresentar t)

plano de trabalho para f,

exercício de 1968,
\

Cêrea d'e 70\ fiscais, sedia.

doS cm vártos
"

"nnnrícípio ')

do' território' catarinense,
participaram dos trabalhr»:

que se realizaram no aUG'-

I' _.----'� _:_--�.....:.--._'--" ...--------..;_-�,-'--- ,
-'- __ ,.c.. .• -",--,_._ .. _- .. ,--- ,,-,---

- \

.'\.

,"

. a(!,olTrpéJ:nh::n'l'l'el'lt6: e orientação. das ati'yid:a�es\ cl1m; COEPlis�

são'" Interna de Prevenção de Acidentes -;-",' (CIPA);.:.. �
.

f) uÜlieação' ele recursos t@cniCüs" :de tercei..os para
desenvolvimento de programas' dt; "prevenção;'

g5, 'éstabele�lri:i€nto" "çle incentivos 'i, ptogramas� de
. .'-',

...

",,'. ,.,"
.

prevenção;
\ »r:

,,.,'
..

-
.' '/ : ,

'- •

__ •
I

h) cooperação". com; o Dypal:tani.ert'tü Nacional de

Segu rança c Higieae do �Tr'�l'ba(ho._e COlfi,,, entidades�>nt�­
ressa€i'i,s; '1�'<I elao'®Fa!{W0' de. nOfma,s téciltias ele' J!'�:�ven-
'f

'
"

ção;
, ,

� ,,�
i) re:àlização de !)'e�qmsas ,e estudo&"sóbre ál11.b'iel:­

rês' e, cc)lidiçõe� de' t;:aDalRo;'- C01:rt \(istas à./clliimir.wiçãb:, do '

fi�co' de'á�idellt6s:._: "

I,
o'

.',

.

,

.',

.....

"

;� .' '

t'�PfitJLb
.'

,

CbS,TEib
i, __ :;',: 1""';
SEÇAÜ,I· '

CONTR IBUrçÕr;:S

,
'

Ar!. 42 - O custeio' eLas prestaçÕe.s por acidente
do traQalho a cargo exclusivo ela emprêsa �erá atendido

mediante:

blsica ele 0,4% ,\(qua;tr�
ele sahirios-de-contfibuição

1 - Uma conlril'lLtiq:ão
déc:in10s ,por ceflÉ'o) da fô]ha

..-:

dos empregados das emprêsas de risco leve, como es-'

qitóri'o, éstabelec�imento de 6rédito, sociedades de se-

de atividade assemelhada, eomol'­

será feita na tarifa de que trata
gurad'üs ou e.lÍlprêsa.
mc especificação' _sue
o artigo 44;

11 - Uma. contribuição básica de 0,8% (oito dé­

cimos por cento) da fólha ele salários-ele"corrtrilYuição
dos empregados da emprêsa. industrial, de traJilsportes,
de constrtlção úvrl, C9FH!:essio�'ária ,ele se11vi�os ptl1fulie0s
ou outr"l! de ativ-id'3Jd@ 5tssemelli,ada, riífid eJúquâ€lraela no

ítem' 1;
lU - qLiando fôr o casa, uma contribuição) adicio­

nai, fixada. 110S têrmos do dia de"-a'cidente,' 110s-têFmos do
arttigo "5;

A rt. 3i1 -- I')ara cóntrók� de c, Listo de apLlraca':'�o' dos \) 'b
' -

I 'I'
,

_
. 'a .- a Cêlu1rl Ulçao' c e que trata o ÜelóJ'l ' sem ,de

resultados da assistência rnéclica,' reabilitação, profissio- 0,) % (cilico clécirl10s por cento)'
,

rla1 ti) ·Ol:ltI'OS s'erviçbs _I.'l!'estados ao acidontadú, Q INPS t)
.

\
- ,

,

i -:::::-', a contribuIção de que t.ra.ta o ítem fI sehí

lí�antel' estatist:cas; 'uti!iZ:and:o B'0111ol.1el8!tura e cliLssifica� d'e 1-% (um Pê)l' cento); /

ção cl'e serviços' e d'e di::t,;.Yl'lÓsd'cos '::I_Di'ovad'as p_elos ór,g,ãos )" _
c

'

- a contribuição de que trata o ítem III será

competentes, � acrescida dc' 25% (vinte e cinco por cento) d"e seu va-

Art 39 - A Previ,dência Social pl'Ol1loverá a es-' 101',

. tício.

pecializaçfio dos técnicos em pcrí.cias para a avariaçao
;da l'ed1Jção chi ca�)aeidü.ªle para o 'hablho e em reabi­
I itaçJo prohssicmâ'l 'd-e a(::,identados, ,

t\rL 40\ _._:_ O acidentado em gôzo ele ben�ficio pac

'.Ho(1)acid,itde, fic�lrá ,obrigado, sob pena ,de suspensão
db I benct'ício nos tormos deste regulaÍnento, a subme­
tn-sc ,lOS exames, tratamento e processo de reabilitação
pi'ofissional prescritos e proporcionaElos pelo JNPS,

\

CAPITULO IV

PREVf:NÇÃO DE ACIDENTEs

An, 41, - O, lNPS:
J - ,�11anterá IJrOQ:ral�as (:le ,de� prevenção aciden-

, tes:

II
.....

Poderú proporcionar' a emprêsa' assi-stência
técll,ica I'ciativa a: _!lJrevenção ele acident�s" mediante,

:

<l) pl'0g'ramas esoecí'ficos com· vistas " ade' I
, _,

- , , "c CjHac a
<luapt::.icao do cmpregadô a atividade sal' êl'e exereida
c ao �l'�l1l;licnte e condições de trabalho�

b) J\)flllilÇão dei q.uadro de· e
' l',- specm lstas e ele pes-

S(l�d' allxiliar;
c) colaboração na formação e aperfeiçoamento ele

pc�sllal da empl'êsa 11# técnica de p,'evenção;
, li) financiamento 11::It:a instal.ação de equipamento e

a a0oçào clb processos 0�1 medidas técnicas dest', d
'I .

,. ma a.s
',] l11elnm protcç,ã'o, do empregad'O (artig0 72)'

, )
,

.

c assessoramento ,paTa elaboração e desenv 1 :_
lllcut' l' ,

'_ '..
o V1

o (. e ,'pI'ogramas ele pj evençao, mclllslVe mediante

� 20 - Em qualq'l<ler hipót�se har�[á para cada

emprêsa a!�enas 11111<h cON.tribui�ãó, constittúcla da, COfli­

ll'ibu ição básica, acrescida, se fôr o caso, da- contribui­

ç::io adicional.

,Art, 43 - ,A co'ntübuição adicional:

c - -c<'.1l1s1stirá nl1'01.a percent�gem .da fôYha de sa­

lários-de-contúbuic.;:ão do's empreo'ados''... . o'

Ir - será elestinada eXclUsivamente à complemen-
/tação elo custeio das pr�stações. oabí�eis, q:uando, a

contribu ição básica el,e que trata o artigo 42 fót i�Sll�
J '''-._ J

/ lU será fixada;
..c

a) � coletivamente, por classes, conforme a ativi-
dade 'da el'l1prêsa;

b) -'-- il1divídualmente, por emprêsa, de I acórdo
com a respectiva experiência ou "'condições de risco.

(�rt. 44 - A relação das taxas correspondentes às
cl'ifcl'entes ativiclüd'es constituirá a tarifa das contribul­

çôes par,,1 0..(�llsteio do seg;llro de acidentes do trabalho,
CLUa fixação e l'evisão competem ao, Serviço Atuarial.

PARAGRAFO" UNICO - A tarifa -de que trata

este artigo�_ /, /

a) '- sel�'Í �stabeleeid.a e anualrnente revista· pelo
Servi90 Atuarial, mediante pl:oposta do INPS, em reIa­

,çãGl às djferen:�es ati�idades corn base na estatistiea Iefe-

ficiente;

rente 'ao triênio a�terioJ",
b) obedeeel'á tanto quanto ,possível à llomen-'

clatllra das atividades e profissões esfaoeleci'da para o

]NPS,
/

;/

I.
I V

. tl

tó'tio ela Faculdade de Ciê�1:,
das' Eic(I)]rômiCá.s -da UFSC, f
de 4 a 5'(10 corrente, sob' u.

presidência
-

do superínten,
.dente regional dr. Laélio Luz,
Tomaram assento à mesa

eJi",e1ldria tios trabajhos, wlém
c:Ji�, dJ7. Laéli'o Luz, Slfperin-

\

tendente .regtonal elo INPS
em Santa;'Catarína, o-s' S1>:.
Ewaldo Mosímann, coordc,

nador de AIlrecadação e FL3-

calização: dr . ..José ,Ruhlalld,
responsável pelo Grupa­
Inemo de 'FiscallY�aç1ílW; Or­

I<lfl'l.do I,uw; FFanilll'lni, adjun,

••. _� "_ ,;J _.-- ., ..... ,'_......_�... '" -.-

r
Iízação; 'Aldo Souza, chefe sunto que mereceu a ateu.

do Grupo Fiscal 1'1.0 1; (" ção de todos, durante a ex­

'I'heobaldo Uíysséa 'I'eixeira, planação feita pela funcin,

chefe do Grupo F'i.scal n.o 2,_ náda Ma'l'ia Lucy Lemhlm:;
'� Ao ,abril: ai sessão, o supe- responsável pelo Setor de

rint'ei1dellte d'r� Laélio Luz Pessoal.
'

fez um restrospecto do tra, Ao final dos trabalhos, fo-'
balhe, de "fNI'>s em Santa-Ca rum d�')a tidas as mais im,

, I

tadl\lal, no a;110 q:ue- palS'S'(')I'tl, portantes questões direta-

"e, .!lI'O!' fhp., . c�ng�a;.tlr!'m!.H:" 'mernite Íigadas à Fiscà.liz3-
,

com 'os SI:S. �cais pelo mui ção, '·vcl'ificandn.sc, na- '(lC',­

'to' 'que' lH'o@'I'l.zi:i'amr "dltlÍ' .s., ' ,: 'si3i(}i,
'

Cipt1rt:Un'as ínãervenções
: d;j�e ;- �'res�dta'dgs'l,:s'aJt;il,," dos ,srs; fiscais juntE'l' � Me-

f�Úlli};riús fliU� oMi,venrlOs' n�� Sal sêbro -díverses casos que
]J1':Uilleil,;o �fl9',. d,a. .ul11i.fiça:ç[\), , ocorrem quando as emprê.
da Previdência Social", sas são ,:iscalizadas', os quais

fOTa'ID (Jerfeitamente escla.
r recidos pelo dr. NeyVIlib­
bner, coordenador- adjunto
de' Físcalizacão e Al!recadll-:

�

'"

�
..

to do Grupamento ele Pisca,

, � fiegt}iàa, omi!?i-se'� 'ii.

p!blalVra., ç{0' :c6t,rpel1a�t}lr ' de

ArrecadaçãO' - e Fiscalízaçã»,
sr. Ewaldo Mo�manl1, que

expôs o desenvolvimento ge
-ral dos trabalhos de ,fiscaU.

7i3ição filcalÍzal1dC}; ,COf,!1(·

objethidaeic" o ' exce'!�n4;e

rend,imento dns ': serviços
'du:ran�e O· ano, a(}, mes�_'
mo ,tempo em que fez

um � a.pê-Io, 3i todos os' fismti'i,
p,a;ra q�l:é cOI1,Hüuam ai· .[Jl"J).
duzir' 'bastante, viSlli�'l.do' ;';];

uma arrecaddção ca,di.· V,\�
illaio'l' - ràtor pl'en011den.1l1 ..

,
.

te para o, descrrvoh;ünentn
ela inStItuição em beneHel0
wos', pr6prio's seg'uTa,dos,

D'EEATES

'A flora ,dos (rebates:, llctlit:<­
va.se g�rande int�rê'sse dos'

senhOl'es fiscais,' de Pre�ii.

tlência, ,na el'ucid;a.ção eh""

: HOrn'l.as de serviço e h1te'f.

1C1'etê),eão' de UJ.SIJO'sitivos J'.i�.
�" -

'I
'

��uhl"'nentares," visando, _C()cl'H1
j,:so, à 11!1iformÍ{Táde e se ..

g';il'ança da ação fiscaL

Clónu' referência a Nci.den.
\ ,

tes '(lo t1;ab3i!h0', recebeu ;1

I"fsca.lização seg'UJ:a orien1m.

cãO' de três emissários d,t
....

.

_'. ( .

A1imillisiração CentraI e fi!)'

sr, WIQácir Motta, coordéilr:J.­
dOr (Ú� Acidentes (lo-' 'I'rll'1}a'�
l1:ÍW em', Santa, Ca·tarl"ina'.
Quanto à assistência médi

ca,Aez brilhante explanaçfio
;1., funcionaria Inez Agnesi
t'araco, 'responsáyel p.elo
�l'upa.mento ,Administrati­

vo tIa Assistência Mé'diea"

omdirde.se, ajudw, sôbre o

mesmo, assunto' preciosus
esclarecimemos d'o dr. Sa.

raiva; r-espollsável pelo, 8e1'­

,d�o Mé(li(to"mríU'g'ico�, ' t�:':t

füneion,á'lCÍa Euni�ce, 'XviI'à:,
. responsável pelo· 'Serviço _

Mé
dico�' ,!lo Intel'ior; e' do' sr·.

Cláudio Aurélio Nocetti, res.
nonsável pelo GrupaUlento
de Benefícios.'
Assistência Patronal

que é prestada aos servido.

res do INPS -- foi outro ,LS-

As 4. reumoes consecutí,

'va;s;' durante 'dois dias, trans
correram num clinía cl'e �H­
dem e' disciplina, tendo aI.

can:çado :�Ienmnente seus oh,

jetivos, ContribUÍ, iJara tajl�

to, 11< perfeita organi�açãf)
do' programa, , que e�ritou
_com a; :llreci:oSai Co!a.'hOl:aç1i,j
do' chefe do Grupo l"isclil 11.0

1, Si', Aldo Souzà, nmito' 'bem,
assessorauo p'el6s fXscais as·
sistentes José Luiz Vieira e

�qgar FortIí:amp, ,

"

JANTAR DE CONFR;ATER­

NIZA.'Ç1W
,

'A !1'@ite do, d1'a 5, teve lu ..

gar, 116 .I1est'a.,rrante Bel..). ..

cap', o jal1ltar de confraterni.

zação que transcol'l'eu 1111m
��lil11:iieI�te de fi'anca, CÓ'l'ilü\­
lid'ad'e, tendo usado {la: pa­
lavra vários o'rador�s, todos
êles exalbl1Qo () espiritó: (L�

coleguismo que existe entJ.'�
os senirlol'eS ag'ma integnlc
elos' numa só Instituicão': (h�

Previd'ência Social,
_,

>

crià:da '

em Eo'ac h'nra' pelo chefe ',da
Naçã:e. Ati ,ágape não f:'illtou
'íal1'lbéi1'l' a ,parte artís"ticá �1

cargo· elos srs. Sidney Croce,
"cantor aJ.'géiltino", e Mál�b
Ralph Corrêa, "atol' teatral".

ASSOCIA'ÇAO DOS FISCi\JS

,Na mesma ocasião"foi f�n
(lada, sob grande entuslàs­
mO' da

.

classe, a Assocfação
ctÓ's Fis'cais e; Inspeío'l',es ,{le
preVidência- de Sa:ntà Cata.

rll�a, cl!ija diretoria pr?,vl§ó.
ria, ei'eitlli por acl3imação" fi­
cou assim constituída:

-

pre­
siden1ie, Wa1ter Teslm; vlce­
presidente, Calvino Reo!li{tz;
tesoureiro, ,Orlando L'I,liz
Franzoni; secretário, Tito

'l'olentino de Souza; e ora.

dor, Alexandre Gomps.

---:-r---- --,----

dlàfi'�'b"ente' ,

.
�

!}M3, PÔR,TO ItE·G:RE,
tORI'TU]'1 e slCJ PIUtO

FLORiAf\JÓPOUS
R. fernarrdil M;lc�a�u, fi
1.� an1ar ' fene ?.f13

---�--,;----,-.--,_.--::--:.-�--'--,---'_'--'-,"-

I lns�ilul(t Nacional, de "Pr"idinci,al.' So.cial
,

'

.. :
-

'

" .. ,'

. 51tperbtj�Ddência léfionaF .em SaR.,',

C'aJarina .: í)

AV1iS@ AS, EMPRES�\,S, -

,

".

. �
\, �,

("

'para

-

(conexqo ao RIO pelo Ponte ,/lére�)

--- _._--------,---- -_---, --,_,----

"

I

Oliveira, Filh,o: SLlt Comercial - orlSA

REVENDEDORES VOLKSWAGEN
Rua Deodoro, n"; 16 Fone 3057

Ff'NANCTAMENTO TOT<\L
,.

de seu VOLKSWAGEN

J968
em 24 meses, à JUROS BANCARIOS,

Conw·ne-nos, 'remos, outros planos especiais
/fi

----_ .. ,

10-1-68

_____.L, !!
./

..,------
BLUMEN'/HJ ! C U'h!T!S'A
fl, nllllr.io ijj�s, 91 I �L Jtflt}, f::Z:'':a, Ul3
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_' _

Rádio Anita
!

Rá,dio como

:" '�gosta!
� •••••�., ••• �& •••••••••••••• � •••

, )
A Superintendência Regional do Instt�l1to- Nacio-

nal de PrevrdlDHeia Social, COlIrl1Jjillllica às erÍ1l!,,�.�sa&,. C�ljOS
com tratos c}e se,guro, com soeied'ades Ol� c00p�rAtiv�s' ele

segm:os se veneerem a p�rtir das c1ata'S a."segu,ir' 'jndi-
e

,
_/. • .

,:;. ".

cád'as, que serão ,vjsitadas, por servidor ,do WS' elevi-

d[lfllente ·G.l[eden,ciado, o qual, em no�e. d�.c.'InslitiU,i._o,\, co­
letará êlS dlad�s necessários' ao cáJcl1lo, d'a: :pri111cií;� taxa

de; COl'l<tl'ibu�çã0 a; ser, fi'xadi pOr emprês�;: etri��'��l1npI.-i-
\ I, __,. ,,"

. . :;'" ...... ,�,".
\ mento

,.
<1;0 art. 48 elo Reg1iJamento do Se,gürQ de' Aci-

cle6�es �ó Tràbalho, aprova'do pe'lQ Decreto 'n��::' 6.1.784,
dc 28 de 110ívembro de 1967:

I
1 \

a) a partir de 1/ 1/68, emprêsas anteriormente vin-

culadas. aos ex-IAPC, IAPM, IAPETC e à antiga Cai'
, c

ca de Aposentadoria e P0nsões dos Aeroviários;

\,

b) a partir de J 1<.7/68, emr.Eêsas anteriormente VJn­
/'

, -:;ulac1as� aos ex-I'APT e rAPFESP;

c) a partir ele 1/7/69, ell1prêsas antcl'iormentc VlIl­

(:ulacl'as ao ex-IAPE,

A partir do 15 o (décimo -quinto) dia elo mês se­

guántte àI data coáéspofldcnte à il1tegra�ão \do seguro,
na fo FlUíl'a: '.a�i�'1íl'Cl! mene.i'Olta'da, Cl!S emvrêsa,s eventualmente
flaO visit�lel1lJS d:everão di'rigir'-se ,ae endereço do GruXla­
n'1cllt9 de AcideN.tes' do 'ji'!:abaUlO, Nesta: Capital à ;ua
Nereu Ramo� nO 5, municias dos seguintes documentos:

• -, -a)- úl't,ifllU' apólice -de' seguro --(a'lém- de �nventtlais
et1c1ôssos e aju�amento);

b) Guias de Recolhimento de cOI'ltribuição ou rela­

ção d-8'�acla e assfuada pela emprêsa, contel'ldo os to­

ta·i's mensais dos' salários, de contribuições de seus em­

pn�gados, relativos ao mesmo período de vigência do

seguro,

Na hipótese de ,o IN�S não comunicar à emprê�
s1 sua taxa inelívidual de cont!:ibl:l-Íçã.9 Feferente ao se­

guro de acidentes Ido trabalho, caberá à.... em_!)rêsa: l?rofl1(\)­
ver o re'Golhimento mensal de '1'/12 (mn d'oze ávos)' de
90'% (noventa por centêl) do' valôr an'h'lal do último ptê�
mio' pago ou contratado, juntamente' com a contribuiç.ão
da Previdência 8ocia(e nos me,�mos prazos (§ 3 o, a;rHgo
12, Lej.4,316, ele 1'4/9/67),

Neste caso, a primeira taxa individual quando fi­

xa.da, ser:í aplicada retroativamente a contar do' dia se­

guinte o do vencimento do último comtrato de se!lUto'" ,

razendêl-se o acerto de, contas cabível' dentro.de' (um)
ano,

As emprêsas que possuam apólice em vioor e si�
-, c>"

multâneamel1te recolham prêmio de seouro relativo a
,� \

c

,riscos anteriormente vinculaClos aos ex-IAPETC e

.IAPM, deverão contiriuar a efettiar 'o recolhimento men­

sal até a data em que fór fixaela pelo INPS a nova ta­

Xa, Neste caso, o prêmio calculado pela Tarifa Oficial
será abatido ele 37% ou 46%, respe�tivamente.
AssrTENCIA MEDICA PARA ACIDENTADOS EM

FLORIANOPOLIS:
(EMPI�ESAS INTEqRADAS)

nospitftlralJ:: Hospital ele Caridade, Casa de Sa.úde
São SceDast'iãOJ e Hospital "Celso Ramos"

lVfédica: Atenc1ill1e,nto Ji1éclico, elos hospitais ac.:ima
indicados,

, , , ,AmbulatoriaL Grupamentô-cle-Acidentes do T�'aba-
1110 elo IN'PS rua Nereu Ramos nO 5,

"I
For� do Expcdiêllte: H?spi;tat de Caridade, Hospital

"Celso Ramos' e Casa de Saúde São Sebastião,

F!ori:;lllópolis, 9 de janeiro de 1968

lVfOACY"R MOTTA DA SILVA

RespoJl�áveI }lclo Gl'Ullamento
de Acidentes do Trabalho

I
,

LAELIO LUZ

Superintendente Regional do Instituto
Nacional de Previdência Socait

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o I\J florianopomano� vai ter:
., '" carnaval' enOl chuva

rço
necessidade de ser' levado J.

-ereíto o el�1pree'ndimént.o,
cujas obras serão inicia­

das }á no próximo 'dia 10 de

: março, "para dar atendi-

menta a êsse justo anseio ,

.

do Júdíctário". Ag+ader;el�,
.

ainda, à: comissão que apre,
.... oiou os' projetos, ô esfôrço,
despendido na sua análise,
para, depois dizer que, . esta
"primou pelo bom gôsto r;

pela objetividade funcíonal"
na escolha do trabalho",

. J;
.

• •

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
, .. :!

.

� .
' ".'

FI.rian6ttolis, Quarta-feira 10 de janeiro de 19,68

ENCONTIU) D,U SUL

(Leia 'editorial Da 4.a pá9in'_) «Ó,,

Trânsito faz até guar:da
entre as '-suas vítimas Escol id projeto, -p ra

cujas, bras
01 arquiteto Pe(lro:�·P.alilo de Melo Saraiva; que" ]a

projetou. a Assenibléfa' 'Legis]ativa, saiu-se. vencedor no'

concurso ele projetos instituídn pelo PLAMEG, par� es�

colher �aquêlc que s�a� ,no' futuro, o IJ,ÔVO prédio' do
Tribunal de Justica 'de' S:l'nta Catarisa,

I ....,
.

.

,

iniCiam em'Por' volta das 12:;I1oras de ontem o ônibus n° 11, da Em..

. prêsa 'I'ríndadense, que vinha a alta. velocidade pela Rtti
Frei Caneca, chocou-se contra um ônibus da linha ,Agro:.
nômica que, naquêle momento, estava parado, recebendo
passageiros. .

O ônibus da Agronômica foi colhido pela trazeira, SO.
frendo grandes avarias, havendo saído feridos alguns pas,

ser divulgado o resultado.
teve de 'responder 'a' várias

perguntas a todos os pre­
sentes' � solenidade, que

mostravam 'grande _ curíosí.,
dade ern

. conhecer" os por;
menores do prõjeto.
Falando na' ocasiao, I)

. .
.

Presidente" do Tribunal d8
Justiça,' desembargador: Bé�
lísãrío Ramos da Costa,
elogiou o \ trabalho vence­

dor,
.
congratulando-se com

o Governador Ivo Silveira'

pelo empenho 'que vem d,'�­

monstrando em construir a Estiveram presentes

sageiros.
!

.

GUARDA' ATROPELADO .

"

',1

À tarde ,na Rua Feüpe Schmidt, esquina com Alvaro
de Carvalho, uma "Kombi" colheu um guarda de trânsit�
que trafegava em uma motoneta oficíal da DVTP, atíran,
do-o à distância, causando-lhe ferimentos.

nhariá. e.'Arquitetura e. pe.,
la .: Associação Catarírienue­

- de. Engenheirós.
'

"
..

Partíciparam dó concur.,

so quatro" .projetos, e ô do
) .

.. .

arquiteto Pedro Paulo Sa-'
"

.

.

� �
raiva -:- que contará com 12 (

andares, mais dois subter­
râneos - foi o que .

reuniu

as condições que, mais: S'cl,
tisfizeram à natureza ,i da

" ',.",'

obra que se destina, após
rigorosa e 'demorada análi­
se pelos . membros da .

-

co-
. ra, -ern seguida, cumprírnen,

, tou o arquiteto Pedro Pau­

lo. .Saraiva, ressaltando a

presentantes da Ordem dos

Advogados, Secretários de

Estadol e vários deputado�.

Às 10 horas de ontem, o

Governador Ivo Silveira. ré,,;
cebeu no Palácio dos Des�
pachos a comíssâo . -encar-
'. l°· _

regada de escolher o "pr.oj'3-
to vencedor, composta pe­
los engenheiros Ewaldo .rua,
"Fez 'Losso, 'Walmy -Bitten,"

·

court e .Jí1Yme' Machádá,
.

que anunciou '.oficialmente
..

'ao éhef�
,

do Ex�cuÜvo
'

o

Tem aumentando consíderàvelmente o número de �ci.
dentes do trânsito nos últimos dias, c'om ocorrências .que
se registram em vários pontos da Cidade, (Leia Editoria'l
"Trânsito Interrompido", na 4: página).

\. ) I

Presidenle da A$�mbR®ifJl. drJ Pal"snâ'
.•
confirma delegação para reunião das At.� .�:tsul��:i'S':ã:' �bf��ti���'i�!��

o presídente. da Assembléia Legislativa do Paraná, .óonjuntamente pelo Trlbu­

deputado João Mansur, confirmou a vinda de Uma dele, nal. de Justiça, CREA­

gação de parlamentares daquele Estado a Florianópolis no.
'. conselho Regional de Erige,

próximo sábado, quando se realizará a reunião das Assem_.' .

bléias dos três Estajlos sulinos, .vísan:do dar à SUDESUL a

'O
.,',.

d'
I.: "

C.'::�:�i��::��:;;;;::=:��a':��ili����;;t�:�di��:··
..

'

.··e· c··
..
,·r
..

I..e;·',·,,1·.·0:'..
;, aa' ,p.t'.a*." ",'0 ," 'i1:11 ·S, lho",vério, 1° Secr�tár�o; dep. 'I'ulio Vargas, líeler da. AREN4 .�

. .

lI. I
do Govêrno; ·Luiz Renátü: MahiceHi, viée-lider da ARENA'

�����!�ni���e�li:e:epd;t=�ir�:í���h�tl�f��; d�us���i' d'e S':e' )g' u'�'av'n'ç' 'a' N'a"CI·O·nal'}' a" "C'ar"ta���!i:�e���r l:a��:�eOnta�e:r:����s�;�:=�a:�s�u�r�:�ar�
. '.

.

.

,I '" I:' .

'; ...., ,

'

.

.

.nenses telJ,1 po�' finalidasle obter poderes centr�j.s, para 8
,

· SU:qESUL, 'os' mesmos recursos que êste conéede II
. SUIiE�E. Vasta cobertura foi provindenciada em Curiti.;

O p,residente Costa ,e SUva assinou dccl'eto-l-:i, adap- reciproca; d) programas de' baixará instruçõ(s pa.ra o

ba para o fato, vindo à Florianópolis cinegrapstas dos tr:.ês tando a organização, 'competencia e' funclonámento' do cooperaç�o internaCionaL estudo das proposições

canais de t,elevisão e jornalistas do Diário do Paraná. ,O . ConseiÍlo 'd� ,Segu�ança Nm;ional .aos termos da nova
. Estabelece tampé,m como, apresentadas no Conselho,

Estado do Paraná, Gazeta dó Povo e Jornal de 'Cl�rittlJa. C tit·' � F d 'I d' f) d'
�, ..

: da cOrPpetencia do Conse- bem' qomo pOde1á convocar
,uns mçao .. e. eta

.

e a rc orma a �I�strati·v'a. )'.Qo a, indicação. d.e
<

areas e
_ al!toridades ci'2:s ou mili-

""):lltmicipios' consi<:ierado.s de tares, ou convidar persona­
interesse par.a a Segurança lid:';1des ele relevo e especÍ8.-

·

.Nacjç1nál,,:bem cotpO O �stu,. lj,stê!? para colab.orarem

do dos problemas· relativos' com . a secretaria geral d::>

á Segurança Nacional, com CSN. As decisões do presi­
a cooperação dos orgãos de dente da Republic8. .

serão

informação e dos incumbi- consubstanciada� em 'dit2-
.dos de prêparar a mobili- tri�es, ou em q,ualquer OU_

· zação nacional e as opera,_ tro ato, dirigicfas aos Mi_

ções miÜt�i"es, no que con, nisteriOs ou a outros orgãos

,:cein�; �m particular. a:"1) ela administração federal.

política de transportes; 2)

POLíTICA DE $EGURANÇA política' de mineraçào; 3)

política de energia eletrica;
A) políÚca. 'de energia nu­

.clea,r; 5) ,pOlítica de petro­
leq; 6) politica de desenvol-'
"imento industrial, visando

em especial, as industlias

compreendidas. no pla:nô d�
.mobiliz�ção;c�) pQlítica de

de.�epvoIvi.!Íleí:M· regional e
>I! ""':}1::'

• 'i'
.

"

de ocupacão...de .território;
'8 poÍítid �de�pêsquisa e ex­

,perimentação· ·.tecnicologica:
�) :polí.tica� 'de 'educação; 1<1

pGlítica sindical; '11 políti­
c� de imigração. e 12) polí­
tica de telecomunicações.
· :'0 presidente da Re:puoli­
ca; . se julgar conveniente,

Casa da' Justiça,
.

"velha as·

piração do Pode}' 1 Judiciá-
ato todos os .desembargadp;
res do Tribunal de Justiça:
o Procurador Geral dó Es..

tado, sr. Hélio Rosa, 1'3-

rio de Santa Cat�rina".·
'I.' .

o· Governador Ivo Silvei-

missão.
O arquiteto vencedor, [10

Fundação joinvillense de ensino cortlrála'
·

professores parà 'Faculdade de ,rilosoiiá '
Entre as .' inova�ões se ca, por indicaçã.o dos res­

�estaqa ..�a
.

que, e$.ta.b,.e�ece_.pecti:vo.s_ rpilaisttcis.....de.....',__És-
que o secr,etatio-geral do

.

Conselho e, presidénte da.

O sr. Heraldo Ribeiro Silva do Valle, secretário-execu_. ,Comissão Especial' da Faixa
tivo da Fundação JoinviUense de Ensino (FUNDA.JE), aca-' de Fronteiras é., o chefe de
ba. de contratar 12 professôres �m florianópolis, para· a�

gabinete militar ela presi-'·

Fac,uldade de Filosofia de JOinville, que deverá
. funciond� . - .

.

'em abril do con:ente an6, É a seguinte a relação de pro- .. den�ia �a. Republica, ci. qual

fessôres.:. Ivone Ctistoval, Celestino, Sachetti, AUrOra :Gou:t
terá' honras, direitos e pter­

· rogativas. de' ministro .. do
lart, Walmor Sena, Jaldir Faustino da Silva;;- JaÍ1üái'io Se'f-

I
•

Conselho de: Segurança Na;.
pa, Sílvio Coelho lios Santos, Odait dos Saptos, Lucita
,:Freisleben, Ane Mari Beck, Joe� San-ches e pafue_Afonso
'RobL

tado, devendo a escolha re­

cair .

em Cidadão. civif, �. cÜ-'
plomado pela Escola' S.upe�
rior de Guerra' o.u ofiCial
das torças Arrrtí1dils, de

preferencia com o, curso dê
•

' I
Comaiado, Estado-Maior 0'1

,

.' '(:'-
equivalente:' .

pional, orgão integrante da

presidencil). ·da Republic<.,
·

airetamen'te súbordinado' 'aD'
.' : .; .

presidente e' dirigida 'pelo

o decreto-lei
. estabelec,�

Nos termos' do hôvo Id�­
creto-lei, compete ao CSN a

conduta da' polÍtica, de " ,se-

finalmente que os oficiais

das FQrças Armr,das é os

assesso-res civis da secreta­

riª .. geral do Conselho e da

comissão especial
.

da faixaAeropor�Q de J�invHi! s® equipa de

rádlo-,aróis que or_ienhu;n aterrissagens "

'D,�iS rá<iio-:faróis;;,for�m" 'ins,�al,ado�, um. ehi Ar�qu�Ti�:
outro no Çu\)atãQ, ,para Il1alor segurança' de vôo :'no 'aeroi!:"
pç,rto: de 'Join�me; no que, se refere às aterrisagens. '.

.

':

9 func,ionarnento, seg{.mdo notícias dali p,!'o.cedentes;
está na, dependêI).cia, de liberação. da Diretoria cle Aeronáü.:
tica Civil.

,

. secre�rio-g�ral, tem estru ..

ttll'a de' gabinete de minis .. gurança nacional, coin' 3

apreciação .â.os. 'problemas.[
que .lhe forem p.ropostos no'
quadro da" ê6n}untÜr�' "n[1�'
cional e irttm!naçíort8'I,' �i1i�;:

- '.-
.. "',,: ."

"
' ",.,

espectaI' os. refere.ntes. 'a: a) .

. segurança: 'interna; , p) � �eg1;l':'.
. rança

.

extem�; ·C) négo�i-a�
ções e assi'rJ.aÜáas ci� acot_,

dos é': c_onvEmibs' bom �p�íses'
e én.t!dadés

-

estrangeiras,
sobre limites, atividadC's

, nas' zonas indispensáveis á,

\defesa d9' País e as:;;istencia

Fai;x:a de Fl'onteiras sea'ão

designados mediante poha­
ria baixada pelo secrétario­
geral do conselho.

\'

de fronteiras serão designa ....
dos por' elecreto elo presi­
dente da 'Repüblica,

.

111e •

(;jante proposta elo sec,'e­

tario-geral do conselho, Os

tro. extni('>:rdin�río .e - suas

atribuições; ,.0rgani2;açãü e

funcib�am�nt�; ,s��ã? està:�
QeléCidos em:'· reg)..ll91lriento
px;opriéi.. .,.' '.

Os diretOl;e& �das, diviqÕfl.S mi1itares e civis auxiliares

colocados á disposição da

s�cretaria-geral elo 'CSN e

da Comissão Especial ela
,:

.l

de ,segj..1�·ança" e, informações'
dos( Mir:íist�rio� . civis,,.. a,P9S

· prévia � aprcívaç�b . d� seup'
',?

nomes pelo 'seêrétario-geral
(l,o ';'conselho) .de Segurança
Naci0nal, se;rão

.

nomeados
.
'.

."

\
.

pelo presidente da Republi-

Sin-dicalo" dês Arnunmtlu:irés tem ..

eleições marcâdas p�r� março
-'

.' ',I'

'Acha-se aberto por 15 dias, o prazo para o registro de

chapas ?.s eleições no Sindicato dos Arrumadores de Flo­
rianópoli's, ma,rcadas para o dia: 4 de .,Jnarço. As�chàpas de­

verão ser registradas em separado, sendo uma para DS

candidatos à diretoria e conselho fiscal, com se�s respec­
tivos suplentes, e a outra para os delegados"representart
tes. ao. Consel·hol da.FeÇIeração Nacional, também com seus

suplentes,

\ '"",'
." �' .,

esmentero
....

• Minisltll da Agricnllura prega' -d' e· c'orr ç: a�O'
'

nosuma reforma. agr�ria parajá,
;

,

,

o M:inis.tro da Agricultura, \
Sr. Ivo Arzua,' defendeu ",J.'. fi

'

•

" !, '

neçessidade de uma reforma agrária, a fim de preparar O Djretor do Dep::ü·Êilm�n�o de POJicia Federal, Co-, ções, até, chegar aos calca� vinha cOIn: firma reconhe-v
o País pára uma, verdadeira mobilização na.cional para o

(

ronel 'Flor"mar Campelo, vai rev,elar çsta. semana, em

�

nhares dos' autores da fal-.' cida. ,,"

desenvolvimento, depo. is de firmar que "menos de_,lO%dos', sFic'al".a-o . 'De acô;rdó ainda ·com o

entrevista. à imprensa, os resultados, das' investigações da
." .'f.'." ,

. ,
...

que trabalham na lavoúra são proprietários". ..' . I. . ,Segu_ndo. as infonnaçoes relatório do Coronel Plori-

Estas declal'ações do Sr. Ivo Arzua ioram feitlls quan- Polida Federal em 'São Paulo� que comp[Pvaràm\ a faI- que" o 'Coronel Florimar mar Campelo, considerado

do presidiu na sede do Instituto Biológico de São Paulo, Il sidadc dos docwllelltos sóbre corrupsao siqdi�al e. de. Calupelo levou ao Ministro pelo Sr. arbas Passa"inb'J

reunião do Alto Conselho Agrícola do Estado, da qual par� membros do Govêrno, dindgados 'ljelo' sx�, Egisto DQ•. Jarbas .Passarinho\ sôbre. '.:\s "muito .n1inucioso· e escla-

ticipavam, alénJ, dos conselheiros, e do Secretário Herbert inv�stigaç6es da Pol�cia Fp .rec.edor", o Sr. 'I.'rajano JOS0

Levi, os' Presidentes do IBRA, Sr. César Castanhede, dd
menicalli.....,..

... :....... ".'"
" .' .,,: .... ',1' •

deral e111 São F�UlO,'Q p�'j�� das Neves forjo� o docu-

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, General A infol'n�ação' foi dada pelo j.'1�l1istrQ do Trabalho, cipal envolvicj.o, na ,quest!lo mento ,para utilizá-lo como

Pinto da Luz,·e da Comiss&o Na.cional de Financiamento i
.
COfOUcJ Jarbas' P�s$al'iIl!,li), que conversou,:' )ongàmeute do' subôÍno' sindical' é o Sr.' forma de' pressão. para ft.

/ ProduçãG, ;Sr. José Etigê:qio.,Lefreve. <', com: o Coronel Florim�r Campçl9. sábádo ultimo em seu, TraJaFlO -.:ros·é. das Neves, sua :vplta à Presidência do

1;)iss� amEia, o Miutstro .qu� "só POderemos tazel' do.
.

. ex-P�esidente do' Sindicat.o".' Sindicato' dos Químicos e

BtaslI uma gl��nde Nação clüdando do hóineth \br�il�tô'"
gabinete, quando o Di�etor.j� DPJ<",. lhe foi levar as

dos Tni.balhadores nas In;. dos Farmacêtlticos.:
Ao final da reúnião, foi assinado convênio ent::e ti Govêrno. conclusões das investigações.' ,,' ,

.dústrias Químicas. e Farm:1- O' método utili.zado pelo
federal e o Ce�tro Tecnológico e. de Pesquisas dk Alimen- i t

,/
-I cêuticas 'de 'São Paulo. Sr: Tràjano foi o da C03-.

tos de Campinas, attavés do qual ficou estipulada. um� O Minist!'o' dQ_ Tl'�bál.p:) nham
. 'elab�i'ádo sozinho cão entre os seus compa-

ajuda financeira, da ordem de NCr$ 100 mil, clue o Minis- disse que, apesar de estf\p "os. docum�nt0s
i
que tantl:'. - O Sr, Egisto Domeni- 'riheil'Os 'de. categoria: "Ou

tél'io da Agricultura pl'estal'á àquela ,entidade êste ano. �atisfeito com a rapidez céleuma causúah1� .

mesmo calli - segundo is Conclu- �ocê v.ota em l�iirill�' Cl1;:lj):l,
.

,

O N[jniStro Ivo Arzl\a anunciou Ü(�11bém que, nos Pl'Ó_" C0111 que o DPF completou porque '('jles nào' teriam ca� sõ�s' ela· Polícia Fedéal .-- ou .será incluído na lista".

iimos 30 dias, .deverá ser assinado nôvo convênio entlie os o :;;eu trabalho, ,as investi- pacidacie' pina isto'!. :
'

foi apenas. o. instrumento A lista, que já moa do co.

q-ovei'nos feder�l e <:ie São ,Paulo, "objetivando a recupera.- :ga,ções ainda vão pi'os.···�, .o .qu� eu:: quero' saber utilizii.clo para' a divulgação nhecimento dos trabalha­

ção do Vale do Paraíbà, sendo qUe os estudos !tr�speito ,seguir, 'desta vez para �pu- .agora,-,- frisou.-'é á,qúem d9S documentos 'falsos( O� .dores, e;fafa del.corrupção

Já estão em realização conjunta por téçnJcos do Mibisté_ rara quem "está. por trás '�nteressa:va à di'vtlIgação de .Sr. porbenica�ii afirmou em por' parte-' de entidade's in-

do e da Secretaria�'. de tudo isto". tais docuri1ent.os,·. que ti- d1.ea depoimento que aci'e- ·ternacionais.

Revelou, finalmente, que um outro convênio, a ser as,
.

, Não acredita o Sr. Ja1'·
.

nhai11.
I

a

.

fi��lidade de atln-' ditava na autenticidade dos Independentemente das

�inado nos próximos dez dias, estabelecerá tim programá bas pasarinho que os s,·s, gir diretamente' o Govêrno. documentos, pl:imeiro 1)01'- resultados das investiga­
d.e construção de 24 novos escritórios de extensão rural, no Egisto Domelücalli e Tn.l.- �Para isto, vou dediQur-me que conhecia o Sr. Trajanu, ções da Políêia Federal em

interior de .são })aulo, dcstin:ldos 8. f0l'l12CCr assisténc a jano .José d�s Neves; os com grande intensidade à c depois porque a assina. Sflo Paulo, a Comissão ele

h�.c· �,' iID'Qu�'��� _....,trin.c.i1J.a· .
.

mulicados "�....,t",c""-""""s",e(",)'.u""n....c....l"-"",fallis,.,e,-,d-!,a",,sL__,li�n,-,,v_<:;e,,,-st�i"'O'<.l:a.._-_-"tut.l_Á'ra"---___...d�o,---,S",rL_..---,,A'J.Jc,-"iL___JN""-,igó_l·u",e,,,i."r:1,:,_��_ __,,(..':C()nt. II a !)." vúg',)

/

TRÂNSITO IMPEDIDO,
.

. ,

(Leia editorial na 4.a página)

ao

.

O carnaval floriànopolitano poderá perder l'1luil
dó seu brilho -se se confirmarem as previsões do prof. A
Seixas Netto 'que anunciam rnuta chuva para o períod
compreendido entre os dias 23 e 26 de fevereiro, qua
do, segundo declarações do conhecido a'strôll0Il10, "toct
o-sul do país estará sob intensa massa fria e sob chuv,
torrenciais", Asseverou ainda' o prof. A. Seixas NelI'
que neste aJ10 de 68 ocorrerão grandes explosões s01<;r6
que obedecem a um ciclo renovado a cada período d
.11 'anos ..é) fenômeno assinalará sérias influências no sil
tema climatológico e eletromagnético da terra, além �.causar intensas perturbações'meteorológicas.

f.No'vo' d�reior da nmdã diz rq��
.

inquérilo no lisco não envolve Travanc�s
o Diretor do, Departamento de Irnpôsto de Rcudt

sr. Clero Henrique Mayer; desautorizou qualquer veie,
Iação de Inotícias que assam caracterizar o illterêss�

. cio Govêrno federal no envolvimento do nome do, sr. ar
iando "Travancas "na presente investigação 'que se rc;
.Iiza para punir fraudadores do Fisco",

.:': Nó inquérito aberto: pela Diretoria-Geral da Fa
zenda -r-r sustentou - p?(') se pôs em 'cogitação, em ue

nhuma ocasião, a possibilidade de o meu antecessor tcr

protegido pessoas interessadas em ludibriar emprêsas e�

merciais e o 'Fisco, pois, ao contrário; sabemos que Tra·
vancas é contra a falsidade.

CÂCEX
.

prevê que .des\1alori�akão r.àmbial
cnão aúm'enla vida enl Çmai.s de 5%

I

,

','
'. Estudos do diretor da CACEX, sr.- Ernaue Galveas.

's6bre reti.exos I
da de'svaloDzação cambial sôbre os pre:

ços ii1ternos, indica que a elevação dc ] 5 % na p'reço da

gasolina (o transporte mais caro) não deve orovocar ele·

a-ção ;sliperiol.' a- 0,5% no' preço das J11ercãdo�ias: ,

Afirma o sr., Emane Cmveas que a decomposição
,dós custos dos transportes rodovia rios (que constituem
80% dos transportes brasileiros) a�)Tesenta .UI a paniei,
pação de J5 % dá 'gaso.lina para uma distancia IJnedia de
dois mil qujlQmetros. Oomo o frete representa ele .10%
a 15% do valaI- d� mercadoria trdlisportada, um aUJ)1ell'
to. de 15% na gasolina resulta numa e)evaç;'íb ele menos

de O 5 % no preço do produto transportado.
, . -Para b Conselho Nacio.nal do--l>etroteo, -:()"S"'"'co:.mbu�­
tiveis e iubrificantes represcl!tam 33,6% elos custos op�
racionais dos caminhões a gasolina e 16,2% p-ara ar

carrunbões a diesel. Mas a discrep�ncia entre o CNP e

a CACEX, sôbre �� incicicncia cio-custo do Pyt 'Qleo sôo
bre o preço· da mercado.ria traüspOl'taõa, não' ,impede,
�que ambos concluam pela re-percu�são minima quc�!tcç1ll a

eievaçãQ. de 15%
\
no. preço. ela gasoJ-ina sobf."e os C,uSt0S

operacionais elos veículos de transporte.

Ministro do Planejiuuerdo le.va
ainda êsie mês o pinlw trienal a Cosia

o texto definitivo do Plano Tfienal será apresenta,
do ainda este mês ao presidente da ;Republica, e será
encaminhado pelo ministro Helio. Beltrão., depois de exa·

minados os detalhes co.mplementares do. documento, que
estão. sendo cor'npost08 no lnshituto de PeNuisa ,Econo·

l1'lic<D-Socjal Aplicada, jú transformado em Fundação.·

Novas atividades do IPEA'
I

E�se novo regime, dentro cio qual irá fWlCionar o

IPEA, constitui modificação que o Min isterio do Plane­

jamento ·considera de relevante importanci.a. Uma nov'a

sistemàtica . será dada à estrategia elo desenvolvimento
nacional no contexto da 'qual, o governo destaca a area

industrial, que', será est'úciada CO)11 o a�Llxilio de varias
e.lltidacles \

nacioluais (t internacionais, entre elas a

CEPAL, que integra o sistema' das N::Í.ções Unidas.
Realizará, '1JOr outl� lado, o IPEA; U111 estudo do

qUa'1 p�llticipará� <;0111 evidencia, a FundaçãÇ) Getulio

Vargas, sobre a sitúação da mão-ele-obra no Brasil, quan­
do será' elaboràdo um trabalho sôbre metodolàgia para
o planejamento. regional integrado e estrategia de desen­
volvimento para as principais regiõe's .C0111 base na ex­

p�riencja eEe�uada no ú]tin�o ano.

.
�..

,Maga�ã'es a�iediiia rque Conferencia ,

.de çomercio 'favoteça subdeseriv:ólvidos
o mí.anceler Magalhães Pinto afirmou no 'Itamàrati'

�ue a Ii Conferência Mundial' de Comércio e Desenvolvi..

"mento, que será instalada em fevereiro próximo, eín "Nova

"Déli, tem importância vital .J2ara os países subdesenvolvi·

dos, podendo transformar-se num H10vimento de reivind.i.­

cação o� me:,?mo de presssão sôbre os lJaíses desenvolvidos.

Acrescentou o C0ancelér que a delegação brasileira,

C01110 participante de tôdas as comissões, atuflr:i no sen­

tido de dÜ1amlzar o coinér.cío m�l�dia\, pois todos os paí­
ses �êm·.prObiemas ill'1pottantes pai'a serem discutidos no

a111bitd da' Conferência. O grupo de nações em desen.volvi­

menfo � subdesenVolvidas, segundo o Chanceler, S0ma 36

pal$es. ,
.

- ,Após' ·anunci.ar que, em Pelrópo!is, 110. desp<.1cho com

'o·,Pie�ielénte Costa e Silva; submeteria ao Presidente are,

19_çãO'.0.oS, delegados que parÚciparão ela II UNCTAD, su­

lii2!ritou'-o ·Mi;nistro Mag:J.lhães Pil1to q1!l.C a Confêrência Item
ünportância vital para, os país6§ em, desenvolvimento e

Subdesenvolvidos, "que agora somam 86 em vez' dos 7'7, co­
mo tinha sido div;ulgado",

. E�plic'ou' q\18', .na Conferência Mundial 'de Comércio"

DeSCl1'VOIViinento, em Nova Déli, os países :.e111 desenvolvi-
. .

.

mento fala,rão francamente ao!. grupo de nações ricas, 0.3·

bendo ao Brasil participar de tôdas
.

'as comissões. - "O

mundo está dividido em três facções: países desenvolvido;:;,

em desenvolvimento e os subdesenvolvidos. Todos - fi­

na.lizou - têm problemas para levar à Conferência e, por
is:-;o. qevp.m p.stRr ])1'(>,. mlt,r.!S, n_al'.ll...ctpcidi�n_�1 ,.".'A"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




